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P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNCTCIOS, linha 
SUCÇÃO LIVRE, linha 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 
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CAPITAL, anno 20Î000 semestre.. 1 
INTERIOR, anno 24ÍOOO » . . ! 

EXTRANGEIRO, anno 60|0ÖÖ 
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OPINIÕES AVISOS ftllü. Unto. 4*iimii)riino r Mint funil-
llllN. I iHlliiriiin li HurIt'ihiilr l*iirtu-
gurr.il <ir llcii I-Ilri-nrl u. omli* iilniurti-
riim. C nii-ii il ilii-ni' por I'IHII oeeaNlûo 
insauim-riii hrlnili-N. 1» I h m dou »I-
NllisnlrM ili'l\iiriiin imrrllllnH Ii i mui** 
hmiHKrirHH l'V|in>NNlíl'l|. 

—Ho pro\lriti iHi'r. ili- mu in piii-lr 
piam l lnmn ii hl«|in ill' t l i irl i inmi. 
I l i l r pri-lmlo |iro.|rrtll fuililiir Ipetl-
liitn prollMiilonu CM iiiifit lUi'iinri'N. 

—QuInta-relrA II»« Im V ITII I' \ prill-
rn l r ititi MiillMlrrloN. 

— l-'iiriiiii liriiiiim I ill IN h Imspoel orm 
ill- I.* r l n w dia IIi*|inrtlrfin itnn Irli'-
grnpliOM on «ru. % il til il fil IIIIMII l i i i t H 
e t'ranrlncii tfiirriil I'orlho. 

{ho motto corntpvndMi) 

I'm » Ulli« I prliiiitlao. 
II mi « ii rolunlu. Ii« iiiiiMlriiH 
aarrntlM. Il I l inn- ,|HN rgre-
% ll-nll'llltmhM IIMNllTillMII. 

Paty do Alferes, í 

•iuorom ver um homem contento? 
Olhem para mim. 

Já oneommondei para o Rio du • 
"'•IH do fognotos, 12 cartas do bichas, 

do busca-pés, alguns foiçou 
\ to*»»» . noni los da roca 
fo Hbll/fill* t uiu . 
cusíatri Ur" despftrpt.«!»« ., -do 

E, ao quiZ(!íoi;'i s» 
mou contentamento o do tí."J" »«"<1 to-
gueto rio, responder-lhos-oi: 

E' porque vamos ter, emtlm, o thea-
tro brasileiro ! 

N'4o faltam por abi boocios para 
otjjociarom que um palz quo nfto tem 
estradas do rodngem dignas di'Bse no-
me. nem estradas do tetto decente«, 
nem brados para plantar batata?, nem 
muitas outras cousas maia, rido deve 
peraar na creaçfto do um theatro. 
Esses nújcltos quo aasim pensam nada 
entondem, pofíríi, f»* cousa. 

Ilftu do acreditar quo patyonse 
lesta «ente da roya!) exclamai. >w> 
ler alguns artigos paulistas sobro o 
assumpto: 

«Decididamente, esta torra n&o en 
direita ! Pela, cm vez do gastar tinta 
o papel com KC8 ql>ostKo, nllo seria 
melhor quo os jornalisf« *« f». Paulo 
omprogasseiu mais praticamonio tl ("Ti-
po, reclamando, em vez do theatro 
brasileiro, arvores o ropuchos para 
ombellezarem csaofl largos nús o des-
campados quo se chamam praça da 
Republica, dos GuayanBie». do Pay 
sandú, etc..; conductotcS n cocheiros 
do bonds mais assolados: uma policia 
mala bem feita o menos numoroaa o 
mais moralizada ? Mas qual ! nesta 
terra anda sempre o carro adeanto 
dos bois ! . . . » 

Exouso dizer quo respondi ao paty-
enso ao pé da lottra o que nfto o con-
videi para assistir ao mou foguotorlo. 
Ora, o roceiro I 

Eu acho muito juato quo os jorna-
listas da cidade artística caiam do rijo 
era cima dos críticos ttuminonses o 
conaurom a sua ignorancla e a falta 
d- gosto do publico, pois, afinal, só 
elles sfto uns alhos na questão. Admira 
até como nfto viesse dciles a Idéa da 
ercaçilo do tal theatro brasileiro, quo 
vai atirar de pernas para o ar cora os 
maxixes, revistas o tudo do que gosta 
o zé-povinho. 

Ha, na verdade, umas tantas ques-
tões praticas que talvez estorvem os 
organisadorea da rofiiirrolç&o da arte 
dramatiea na torra do café . . . Por 
oxemplo, aquillo cora quo so compram 
os melões, porque, Infelizmente, nfto 
so faz perder ao povo o gosto polo 
maxixe, sem gastar dinheiro. 

Mas, ora adeus ! ha do surgir ai -
gum nababo, para caliir com o cobre. 

Por isso, deixera-rae gritar com toda 
a força dos meus fracos pulmões : 

• Viva o theatro brasileiro !» 
Com licença, sim ? eu vou começar 

a soltar os primeiros foguetes, alli no 
terreiro. 

VALDEVINOS 

Esta fo lha é » de m a i o r c i rcu laç&o 
em todo o i n te r i o r do Es t ado 

i:>*rrlpU,rli> — ROR 15 de Novembro, 11 

Ca ixa do Corre io , V 

l:»'i-ri'(ii trlrgrnphlro. I OTITII:HI I I ) 

T E L E P H O N E N. S M 

Ü
Da K»co!4«-Ji> os Medlclaa d« Parla, 

HbmDro «A AcAJ« ni« He«! du HcloooiM do 
IilshO», OSInir.l da «roderai« de Kraeça 

Sealdencla—Boa da I.IberdwtB, 148. 
Conaoltorlo-kaa 16 de Kovembro, 22, 

ao meio-dia. 
TBIiBPHONE Ml. 

€asa especial de pianos 

Freder ico Joach im 
Kaa de 8..Joio, ne. 80 e 8« 

M>\TO!». O 
« llfc . 
-%Ao ronMlum «i-mlniii i-nlri-tiinln. 

olgoiiM rnmpi-Miliii-i'* olfcreeriil. pnr 
iter, LIIOM. I:,|NIHI. irnflraBdo-oe i|iir 
n biiHi* nùn i1 Miiprrlor u I5IIIOII. 

I-111I Jii-iinl 11.7111 Norm«. 
—.1 Airnnili-Kil ri-mli-u linji- ri-le 

• l l i t n M I M . 
» «i-cchi-ilnrln. U i i O l i l S D . 
— Mntl inenln niiiriliiii». 
Knlrni i n «Hpflr íiricnlilI "Henri-

que lli'.rtriiio». île l*nrlii-ili-Kri-. rnni 
t l ir lni itrnoro«, n %iili-rli-n lli irli i in 
ilnn ««itnlnM. 

Mahln o lai ior iilli-mnn »lloMi-r«. 
purii llri-mcn. 

—O rulnr li-ni illnilnuliln. 
(Do eoíSo corrtipondenti) 

E x p o s i v ^ o 

Olijectos de pbanta«!«, propiioi para presen-
te«, albuoB para r^Talno, tiinucalo« dos melho-
ro« fabricante«, objoctu« de bruoao, brinqoedot, 
cartíies. fforpruxa«, Krande variedade de papoia 
de phanlasla, eacolbldu sortimento do artl̂ oa 
para eecrlptorlo, para desoobo, bom cjtno pa-
pei« para desenho, plaota« etc.—rreçoo bara-
ttaalmo«.—Na Industrial rfo Sào Paulo. 
—BUA DIRKITA, II . I< « RUA IR> DK KOVKH 
URO, N. 

O dr. titatnvio Mendes 
V.K-Jali de direito 

Advogado 
Bncrptf rio Roa Direita, 10-C. 
Roildrncia :—Ijiar̂ c dus uuayanaiea, 20 

COMPANHIA BANHA RIO-GRAHOEHSE "ALVIS ' 
Fileto O. Pereira, agento cm B. Paulo 

fiufi Brigadtiro Tnbín$, 115 — Caixa <lo Cerrrío, 117 
Obra» complotaa do râllecide dr. Lula de 

Caatro, antlKO redr.ctor do «.loraal do Ciimraer-
cio.. .ri volumea, 15»oi». A* voada neata typo-
graphie. Pelo (torreio, 11JIKI ). 

COMPRA-SE OURO 
N A Ü A I I R I C A I ) E J Ó I A S 

R U A D I R E I T A , 3 2 
Manoel Borges do Carvalho 

Á<|ua in«|ley:a de Granado 
tonteo, antl-febril o aperitivo, excel-
lente vehtciilo para admlnlstraç&o 
doa saes lodurados o arsenioaoa, 
preventiva nos desarranjo» gastro-
intestinaes. 

M l l ' P i a de 1'iirloKal, America du Bol e daa 
oatradai do forro S. Paulo. Mloas o Rio. 
Vendo«-se o:i In ^Ustrial de S. PAUÍO, 
á rua Direita, u. 14 o 15 de Novembro, 

CAPITAI. FEDERAI . , 5 ABRII. 1H05 

Quando ostavamos eni circunistan-
eias anormaes, nfto era para admirar 
quo, por gosto ou por maldado, so es-
palhassem boatos mais ou menos alar-
mantes. 

Agora, porém, quo as cousas vio 
entrando noa sous eixos, só muita 
maldado ou entfto as saudades dos 
bens perdidos podem explicar essas re-
velações era voz baixa, quo vfto pas-
sando do uns a outros o nas quaes, 
so a maioria nfto acredita, ha ainda 
tímidos quo pensam vôl-as realisadas. 

Quem rotloctlr desapaixonadamente 
nfto pédo deixar do convoncer-so de 
quo nfto lia motivo para rocoios. 

O governo tom sido da maior tolo-
rancia : chefes do importantes repar 
tições quo lho sfto ostensivamente hos-
tis afto conservados nas Buas posições, 
apezar mesmo do sérias o justas ar-
guições quo lhes sfto foitas ; em rola-
çfto aos Estados, tom-so cingido res-
trlctamonto á lettra da Constituição ; 
actos praticados contra a Constitulçfto 
u as iols tém sido era grando parto 
reparados ; medidas tendentes a eco-
uomisar os dinheiros públicos tém sido 
adoptadas, o nfto so aponta nonhum 
acto de perseguição politica 

Duanto disto, o quo pódo auctorisar 
pronunciamentos ? 

A Naçfto manifestou a sua vontade 
na ololçfto do prosidonto o o cidadfto 
escolhido comprehendo o exerce liei 
ciente a sua raissfto. O quo so pédo 
articular contra oi lo ? 

Nfto continuar a sustontar pelo The-
aouro aquolla cohorto inimcnsa de 
protegidos do toda a ciasse, quo tanto 
posaram no orario publico ? 

Assim, pois, nfto havondo razfto algu 
ma que justitlquo o ataque, se porventu 
ra ello so désso doviara reunir so todos 
os bons cidadftoa para reprimi! o, inas 
do modo quo so nfto lombraFsera do 
roproduzil o. 

Deixando, porém, estas considera-
ções geraes, passemos a outros as-
sumptos, sem falar no Estado do Ser-
gipo, ondo ostá um governador quo 
nfto 6 governador, nem tocarmos no 
facto quo ao dou ora Pernambuco, on 
do tomou posso ura profoito quo nfto 
foi eloito o onde houve ura juiz bas-
tante independente quo julgou aucto-
res dos attontados quo trouxeram a 
morto do dr. José Varia deus dos em-
preiteiros do governador, nfto podemos 
deixar do referir-nos ao quu se está 
passando nosso Estado e no da Bahia, 
ondo ostfto funcclonando dous Senados 
o duas Camaras na verificação do po 
dores do seus mombros. 

A julgar pelo que so diz de ura o 
do outro lado, acreditar so & quo am 
bos tôm razüo—mas quem tem visto 
como procedo o governador do I'or-
nambuco, om questões do olMçfto. bem 
pódo coraprehender quo ello tem o 
maior empenho em ter um corpo Io 
gislatlvo seu, para approvur todos os 
sous actos, o quu, pura oonseguil-o, 
nfto recuará deanto de meio algum. 

Na Bahia, porém, sem desconhecer 
a força da opposiçfto, que venceu cm 
muitos pontos o conseguiu eleger al-
guns partldarios, nfto nos parccom 
justificadas muitas das accusnções foi 
tas ao actual governador, de qnem 
tomos ouvido dlzor bem. 

Cemo quer quo soja, vamos esperar 
o resultado do quo se está passando— 
o veremos so venço a força do direito 
ou o direito da força. 

— Por motivo do moléstia, foi npo 
sentado um dos nossos mais distinctos 
magistrados, o dr Ainphilophlo de 
Carvalho, membro do Supremo Tribu-
nal Federal. 

O lllustro magistrado foi, na cadeira 
quo honrou, um dos mais zelosos do 
fensores das nossas llbordados o sua voz 
mais do uraa vez eo fez ouvir ora fa-
vor dos opprlmidos e perseguidos. 

—Muito so tem falado sobroacom-
mlesfto quo tem do ir á Europa flsea-
liaar a construcçfto do navios para a 
nossa armada. 

Korani publicados os nomos dos no-
meados — mas depolB nfto se falou 
mais nisto. Os reparos recahiam es-
pecialmente sobre a nomeaçfto do cho-
fo, o almiranto Coelho Netto — quo 
eiiorovou a carta quo o Jornal do 
Cmnmercio publicou o à qual deu uma 
contCBtaç&o quo nada adeantou. 

Os conceitos quo omprcguu para 
com SOIIB camaradas nfto podiam sor 
mal» offenslvos, e é bem do vér quo a 
classo a que pertence devia sontir-BC 
ofTondlda o com razfto. 

I)ar-lbo, pois, tilo importante com-
niissfto parcela a sancçfto do aeu 
juizo. 

Afflrnia-se que o lllustro ministro 
da Marinha faz quostfto dessa nomea-
ção, quo tem encontrado resistência, 
chegando Bo até a faiar uni crise, no 
caio de mallogro. 

Vendem-se co l l ecções dos 
d o u s p r i m e i r o s a n n o s des ta 
f o l h a , pe r fe i t amen te encader-
nadas om 4 volumes, a tOCftOOO 
cada u m a . 

Kemet tem-se p a r a q u a l q u e r 
pon t o do Kstado, c o m o accros-
c i m o da despesa de enca i xo-
t a m e n t o e despacho . 

COLLEGIO SAGRAJO CORAÇÃO Dt USUS 
PARA MBN1N0B 

K ! H T A I J B A T É 

C O L L E C f l O 

G Y M N A S I O I N F A N T I L 
Jundlahy 

Roatam alguna Icgnros disponíveis. 

Hof&stias do appartilio jislto-urinario i syphilílicas 

Dr . Viriato Brandào 
Consultas e operações, da 1 As 3, 

rua 1& do Novembro, 28. Residencia, 
rua da Gloria, 58. 

O A D V O G A D O 

Joáo Perei ra Corsino 
Tem seu escriptorio á rua do 

Sacramento, n. 31, otule é encon-

trado, todos os dias úteis, das 10 

horas du manhã ás 3 da tarde. 

T A U B A T É 
CIRUSGIA, UTERG E VIAS" URINARIAS 

D R . O L I V E I R A F A U S T O 

Com pratica de Paris e Vienna 

Roa Direita, 26 (das 12 áa 2 horas da tarde) 

Camara Municipal 
Compareceram á sessfto do hontem 

os vereadores Pedro Vicento, Garcia, 
Antonio Francisco, Entalia, Borba, Quei-
roz Júnior, Motta, Joaquim Piza, Cesá-
rio Itamalho, Jofto Bueno e Rudge. 

Lido o expodiente, o dr. Jofto Buono 
falou largamento sobro o fornecimen-
to de carne verde á população, demons-
trando que o preço por quo so vendo o 
gado nfto justifica o elevado custo da 
carno, assim como nfto comprehendo a 
razfto por que ao mantém tfto alto o doa 
outros generos necessários á vida, o 
terminando por lembrar á Camara um 
melo para fazer descer o preço da carno 
a 800 róis por kilogramma de la qua-
lidade o 7ó0 róis para a do 2», reall-
sando um contracto por annos com 
os lavradores, do modo quo estes so 
comprometiam a vender cada kilo, no 
Matadouro, aos marchantes, a 000 róis. 

A indicação foi, com a nota do ur-
gente, á commissfto de justiça,para dar 
parocor. 

Entrando-so depois na ordem do dia, 
ficou rosolvida a crcaçfto do cemitérios 
era Sant Anna, Villa Marianna o f'am-
buey ; estes dous últimos, de accflrdo 
com a emenda apresentada, na mesma 
occaslfto, por aquello vereador. 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 
DR. CARLOS PENNA 
Residencia e consultorio : rua Direi-

ta, 10 A . Telephone, 42. Consul-
tai, da i t i < 

m o . n 
Forum li nu Irin «cputtnilo« I « rndn 

— A « Merlrlé t n o a i n r «tu l . a r 
du Itlo ile Janeiro* Irala «lo nhlpr 
prorogues*» rio uru ri intrarln por 
anuiu IO ou annos. 

—o lUab in r l f l'nrtiiit"<"». ilc l.rl-
turu« trlcjcrupliim is rmiiilln ilc 1*1-
nbetro I'lingOM, NMHCKurunrio-lhi* o 
profiinrio pcnir ilu eoloiiln purlUKiic-
ku. pelo [llllcrl ment li ilo i-mcril n c«*-
orlplor. I* ena lunrio-lhi' arnlldoa pr-
aamn«. 

I nii*«niu iiNHiieliieiio IIHMIIII como 
outrun Miieii'riuriea porlilKiii-7.n*i err-
ruriiin UN HIIUN portou r piixri-uiii u 
liunriris-u ii nirlo pitu. 

- ISiad'Nii* InniirnrliiN politlriin tio 
l 'Xni lo ilo n io ill* JoBirlro lc* iinlii-
risni u ríiiutliliiluru rio ulilllrunti* llnl-
llin/.iir Hlltriru paru u proxliliu «*li*l-
ríio Hrniilorlul. 

Mrrú npri-Mi-nlurio pi-lu oppoNiçSo o 
•r . Uru7. fogueiro riu I.UIIUI. 

—Futlrerii no contento |I(* ( nwlclln 
o arnrraiiito riipurliiiilio fri-l Grego-
rio ilo 1'riiifn. i|tn* prrwtoii Imporlnn-
tlHl arri lçu« nu eulerhOMi* IION luriloN 
r duruntr loillt n »lirrrn rio l«uru-
I i n y . 

—1'ORlt llIIIOIII HMNIlHtaitlItt OM pUMNU — 
Krlroai UN liurrisa rir I'dropoll**. llon-
Iflni, a rir nonir «Italniurut) « I rar 
um drNurrunJo na tirllrr. 

—\ollrlun Iclc^riiphIrNM prorrdrn-
l f » do «lontra Idro unnunr lnu l «|ur 
•»rarrlai-l Inanriiii o nlo-dàrunrir. à 
r rente rir I .noa I n a r a a , 

—I'onala i|ur o inlnlMlro Alabol rol 
drinil l ldo. 

—Oa nilnlalroM ilaa Krluçorn K l l r -
rlori-M. nrgenlino r iiriiftuaju eonfr-
rrnrlaruiu longnmrnlr arndo rn-
a ladOM. logo itrpol». pura o it lo ria 
Pra ia . IrlegraniinnM. noa «|uai-» «r 
ralaaa em mciilnrüo paru ar lav.rr a 
par. no lllo-l>ruilrir. 

—O mlniNlro riu làurrru Ir lrgraphou 
ao grnrru l Moura, ordenando i|ur 
a«*Ja riaria halau a lortoH OM «olriadoM 
fialrangrlroN i|ur nrrarmno r\i»rrllo. 

—('fcrgnrnni da l-;urapa ON nrn. Tro-
jane rir Caraalho, rai rompanhla dr 
um lllho. aNpIrante rir marinha, f 
Hrnrl i i i ir Miranda, noa«o mlnlatro 
• a Holla ia. 

|/le MOMO corrttpontUnlt) 

Cadoia publica. 
Presos existentes . 

» om custodia 

Total . . 32: 
Commandou hontem a guarda o alfo 

res Boncdlc.to Antonio Karaos. 

Encarregou-se das obras do repara-
ção da cadeia do Santos, medianto a 
quantia do 2:):020$020, o sr. Julio Mau-
ricio da Silva. 

Foi nomeada I). Isabel Mendonça 
de Castro para exorcor, interinamente, 
o logar de professora adjunta da :l» 
escola modelo, na Luz. 

Mediante o ordenado do M(K1$ mon-
saes, foi encarregado o ar. Frederico 
Carlos Splcacei d» flscalisaçfto daa obras 
do Urupo Escolar do 8. Carlos do Pi-
nhal. 

Foi exonerado, a podido, do cargo 
do fiscal das obras da carícia do Tioté, 
o dr. Jonas de M. Agniar, e nomeado 
para o substituir o sr. Emil Bchrn1-
der. 

Movimento dos doentes do Hospital 
de Isolamento, durauto o dia H do 
corronte. 

Existiam I) 
Sahiram .! 
Existem 0 

Tiveram alta, curados do febro ama-
relia : 

Antonio Correia, portuguez . Carlos 
tiormacl, argentino. 

Ambos foram removidos da Santa 
Casa, tendo vindo de Santos. 

Tevo também alta, restabelecido de 
um embaraço gástrico febril, tendo 
on'rado a 2 do corrente, eximo sus-
polto do febre amarella, o lnglez Hol-
land Thoraaz Wilconion. 

O orçamento da receita e dospesa do 
Estado, pai a o exercício de 1HÜ0, do 
qual nos foi hontem romottldo um 
exemplar, quo agradecemos, consigna : 

Kocolta. . . 34.481:084$941 
Dospesa. . . 40.121:15Kft4H5 
Dulldt . . . .r<.0:W:17;j|.')41 ' 

I'ela Sncretarla do Interior fol do-
clarado A Dlreetoria Oeral de Inatruo-
vfto Publics ter i-ldo conoedlda llcenps 
a O . Alice Sllvlna Avila de Marodo, 
profiwHora da 1* eadetra da cid »de de 
Casa Branca, para completer o curao 
na Kseola Normal da eapltal; e, bora 
a>slm. quo flea Irmada a praxo da 
so aerem admlttldos A matrlrula naa 
Bseolaa Normans m m anbven^to, at 
professores public«» que tlverem, [ « • 
lo menos, um anno da bom ezertslclo. 

Foram exonerados, a pedido, os se-
guintes professores : 

Silvano Joaquim de Andrado, da 2 ' 
cadeira da cidade do Itaplra . 

D. Kita de Cassia Paula, da 1' es-
cola da cidado da Franca. 

O ultimo numero da fovixta Thra-
Irid traz o retrato do ar. Alberto Pi-
ri h , actor brasileiro multo conhecido 
do publico llurclneni-o. Faz hoje parte 
do elenco da < ompanhla do velho Hei 
ler, lio Tlinitro SttnCAtma, da capital 
Mi- al. 

O Instituto Pustuur, do ltlo, foi pro-
curado por S.'iii!) connultantee, do 9 
de foverelro de 1 8 ^ a Hl de março 
passado. 

Foram submettldas a tratamento 
1.400 porsoa*. Por diversos motivos, 
8 i3 deixaram de o ser. 

Por ordem do diversas auctorldada» 
foram presos, de anto-bontem para hon-
tem, 10 Indivíduos, sendo 1 gatuno, 8 
desordeiros, 1 vagabundo e 2 por des-
obeilieiicia & aucloridade. 

A epidemia de diarrhea que se ma-
nifestou ultimamente no Hospício Na-
cional de Alienados, do Bio. victims« 
4.' p'-H»OH>, 

Felizmente, nettes ultimo« dias nto 
se tem dado alll um só caso novo. 

Diz o Jornal do Brand qne talvez 
na quinta ou sexta-feira próxima se-
jam luislgnidos diversos decretos de 
perdoes para proie« civis o Indultes 
para praças do exercito e armada. 

Val ser entregue, adeaiitadamentc, 
pela Secretaria da Fazenda, a quantia 
de :l:llll$270 ao director do Museu 
do Estado, para as desposas (laquelle 
estabelecimento. 



Bspectacnlos de hoje: 
B. JOSÍ—Pela ultima vei , na pre-

sente estação, o Quarany, a opera 
•m que a trouye De Mattia mais fran-
camente agradou. 

APOLLO—Em segunda e ultima re-
presentação. a Grafa de Deu*, termi-
nando o espectáculo com a galhofeira 
comedia Os irmãos das Almas. 

* 
• • 

Celebrou-se, na Ioglaterra. o legan-
do centenário da morto de Henry Hur 
cell, que, após dous séculos, ainda ó 
o maior compositor de que aquello 
palz se possa gabar. Nas'ido em 
1658, Puroell morreu, com uffoito, em 
1005, tendo apenas 37 annos. dopoia 
de ter dado provas nSo só do vorda-
delro talento, mas de rara fecundi-
dade. 

• • 

O Theatro Kouono/f, do 8 Potnrs-
burgo, deu uma nova peça, 4 Filha 
de O. Natovltch, director do jornal 
Novosti. Como a maior parte dos dra-
mas modernos, o enredo ti baseado 
•as situasses produzidas pelas des"-
gnaldades sooiaes, pelo podor abusivo 
do oapital. 

O ar. Natovltch põl em Bcona a si-
tuação dramatica dn uma ama do leite. 
• lucta que se passa no coração dessa 
mSo que dove, mediante certo orde-
nado, abandonar a própria tllha o dar 
todo o seu affeeto & tllha do estra-
nhos. 

Bis, laconicamente exposto, o onro-
do do drama: 

Glycera 6 contraotada como ama do 
leite em uma familla rica, cuja fortu-
na consisto na exploraçfto de minas 
de onro, nm pequeno panamá ru.so. 
N&o se podondo decidir a soparar-so 
da ttlba, que á (Ilegítima, Olyceru dá-
lhe o logar da criança de polto que 
lhe foi confiada. Eugenia é edneada 
no melo do laxo, e o BQU supposto 
pao adora-a. 

Approxima se, porém a tompestado, 
sob a fôrma de um krach Inevitável, 
Intorvem ent&o um velho ínilllonario 
que está apaixonado por Eugenia e 
propõl salvar a família, mediante u 
casamento. Eugenia sacrifica-se, em-
bora o seu eoraç&o pertença a ou-
trem. Mas, por um acaso dos maia cn 
rlosos, aconteoo que o velho 6 o b nu 
feitor da verdadeira herdeira, quo se 
tornou oantora celebra. Fal-a vir o, 
• o vel-a, o pae Uca impressionado pola 
sua slmllhança com a sua dofuneta 
mulher, slmllhança que se afllrma ainda 
por um slgnal particular no pescoço 
B' demais para Glycera que j á nao 
pôde supportar a sua intolerável si 
tuaçSo, nem ver despedaçar o cora-
çfto da fllha; morro confessando tudo, 
o Eugenia mata se também com o 
mesmo veneno. 

O drama do sr. Notovitch (Íamos di 
ser o dramalh&o) parecia destinado a 
longa oarreira. 

O n. 7 da Noticia illu itrada, como 
os ontros, original e attralnnte, na 
parte iUnatrada, variado e ameno, no 
t ix to . 

A Pepa continua aluda a servir 
de assumpto para o lapls do Juli&o 
Machado. 

Academia de Direito. 
Os nossos collegaa desta capital 

noticiaram, a semana passsda. que, 
sexta-feira ultima, a Congregação da 
Academia de Direito so reuniu extra 
ordinariamente, para tomar conheci-
mento de uma denuncia que, contra o 
ar. Francisco Gomes de Araujo Góes 
Júnior, estudante da 4a serie, d u 
dr . Amâncio de Carvalho, lente ca-
thodratico do medicina legal. 

Indagando do faoto, sjuboaos o so 
gulnte: 

O moço rio-grandeuso prsstou, na 
epoeha actual, oxame vago da 3." 
série jurídica. Como ora natural, pre-
veniu-se oom o dr. Amâncio, qu1, 
apezar do decreto que estabeleceu 
ensino livre nos Institutos de ensino 
superior, sempre fez qujstfto—como 
aliás, alguns de seus colI"g»s— da 
maxima trequenula ás aulas da matéria 
que preleoclona. 

Ao arguir ao sr. G6;s sobre o ponto 
que lhe ooubo por sorte em medicina le-
gal, o referido examinador, Bcgundo 
lios disseram, o fez asperamente, 
ponto do examinando, brioso o altivo 
atirar lhe esta phraso: «N&o me grito 
porqae n&o o temo 

Respondeu-lhe pela mesma forrai 
o d r . Amâncio, aconaelhando-lho calina 
o dr. Vicente Mamede. 

Dahi a denuncia. 
Entretanto, o sr. Góes Filho foi 

approvado nas tres cadeiras da série, 
sem que o dr. presidente da banca 
examinadora o chamasse á ordem, pur 
occasl&i do exame.—o que quer dizar 
que, longe do significarem uma offen 
sa Intencional ao lente de mediclusi 
legal, as palavras do moço estudante 
foram (Ilhas de passageira exaltação 

Se o contrario entendessem, nao só 
o dr. Vicente Mamede como tam 
bem o dr. Pinto Ferraz, aqu.-llo dr 
veria, como presidente da mo a, m.m 
dar o examinando levan'*r-eo o diri 
gir & Cougregaçao a respectiva de 
iiuncla, assignada por seus deus eol 

UM INVEJADO 
H u m a u e c c m 2 v o l u m e s 

PELO 

D p . A f f o n s o C e l s o 
Vonde so no Commercio de 8. Paulo 

P R E Ç O : 6 S O O O 
Pelo c o r r e i o , r e g i s t r a d o , 7$QOO 

F A C U L D A D E DG D I R E I T O 

i^ceboram o grau de bacharel era 

Foram publicados os orçamentos das 
despesas do Instituto Agronomleo de 
Itablra, para o 1 » semestre do pre-
sente exeroleio, e do Instituto Zoote , - . . 
chnl.-o de Uberaba, para todo o exer- Bel-ncla* jurídicas os srs Luiz Lo-
clclo corrente P88 Ue1»'"!?':1« « Antonio Rodrigues 

A' disposição do dr. Moretz.olm'd9•»-•Ho; "m jurídicas o soelaes. o 
Campista estão no Banco da Repnoli- ! " r Antoni.. G.mas do Almeida, e 
ca 48:0008, destinados ao psgamento, 8 » c i a e 9 . "8 . «acharei* Valdomiro 
da compra do animaes do raça para|XeT» 8 Ç8 mP n . s T o 1" '1" 0 0 b r ' A r " 
esto ultimo Instituto. 

—Em Ouro 1'rnto, vai appàrocer em 
breve uma revista de direito, jurispra 
denela e legislação, quo serA redigida 
polo desembargador José Eiillio do 
Rezende Costa, contando con) a eolla-
boraç&o do diatinetus jurisconsultos e 
advogados. Rilpho Pacheco o Silva 

— Ao promotor publico do Juiz de ' Alberto Guimarães. 
Fòra ollklou a Inspeotoria do Hygiene Henrique Lobato Marcondes Machado, 
da capital, lembrando a denuncia dada | Simplesmente 
á policia do Estado contra fabricas do i . . . . . . , „ ,, 
bebidas, naquella cidade, cujos pro- 'Ataliba Loonol Rollm. 
prletarlos slo criminosos de falsittaa- i f>.» ANNO 

ç5o, empregando mesmo substancias i Plenamente 
venenosas, como ufuchsinia. 

Fazeudo varias considerações sobre 
faoto, a commissfto compotente, pe 

M i n a s I N F O R M A Ç Õ E S 

em 
811-

lindo do Carvalho Pinto. 

I I )6Ultadi> dos exames do hontom : 

3.» 8EIUK SOCIAL 

Plemmente 

Bacharol João Maria do Miranda Man-

Fornando Machado. 

4» suuíE juninicA 

Plenamente 

Antonio H . AltenfelJer o Silva. 

Heitor F. Gambara. 

2.» SEKIK SOCIAL 

Plenamente 

Bicharei Octávio Germaek Possolo. 
Bacharel Jos6 Maria C. do Camargo 

Aranha 
Bacharel Altino de Arantes Marquoe 
Lucas Jorge de Siqueira Franco. 

Simplesmente 

Cantídio Tolentiuo F. Bretas. 

Simplesmente na 1» e 3* cadeira 

Bicharei Alberto Gomes Cardoso do 

Mello. 

' —Hoje, serio chamados a prova oral 

i da 

3.» SEBIE SOCIAL 

(Sala n. 3, â* tt heirat) 

Manool Nogueira Viotti. 
Paulo A Passalacqua. 
Angelo Mondes de Almeida. 
Benedlcto Rollm Júnior. 

lo orgam do inspector munioipal dr 
Campos da Paz. conclue por declarar 
que remrtte ao aliui'do sr. promotor 
publico uma eépia do rolatorio que 
naquelle sentido apresentou, o qual 
denuncia como incursos no art. 103 
do Código Penal os respun3avels pola 
fabricação dos productoa que a Com 
mtssao da Inspoctoria anaiysoa o so 
licita o Immeliato procedimento da 
justiça, para execução da tel. 

Utilíssimo o multo louvavol, osse 
procedimento do enérgico o Incançs-
vel Inspector municipal, a quem muito 
deve a saúde publica. 

Que eoutinú), Imperterriro na sua 
lucta philanthropi 'a, da qual resultam 
dous granges benotlnlo': o abatimen 
to dos fa sifleadoros o a anlmsçao da 
verdadeira Industria vitícola. 

Ainda ha poucos dias, o dr. lam-
pos da Paz communioon á imprensa 
da capitai qua, tendo denuncia de es 
tar expost.i á ven1». om casa com 
mercial dalli, agua do Vichy falsidca-
da, providonciou sobro o fjeto, cou 
seguindo apprehondur 19 garrafas du 
mosma bebida, que, examinada, foi re-
oonhecida falsa. Impondo aa penas es-1 Frederico de Barros Brotero 
tatuldas polo Estatuto Municipal, otii , Jofto Baptista de Aniza. 
ciou ao promotor publico, para que | Theodomlro do Araujo Cintra 
esse providenciasao nomo lho cunvjr«. I Antonio Carlos do Aasutupçao 

—Parece quo a Directoria da E. F j 
Sapucahy inaugurará brovomoute mais | 
uma estação -Borda da Vatta—qu • Ilea | 

30 kllomotriis da do Pouso Alegre | 
lia pouco Inaugnrada Espera-so que j 
isso se dará em mato proximo Nestes 
tempos de geral desanimo e frouxidão, 
sao admiravels oa esforças dossa Cora 
panhia, a cujo cargo está a Sapncahy, 

qual tem sido lueançavel no seu 
serviço, cumprindo as clausulas de 
sou contracto e adeantando sempre os ' 
trabalhos de construcçáo. 

—Retlrou-sa d i redacção do Co» j 
temporaneo, do Sabará, o dr. Candido 
do Araujo. 

-O illustrado juiz do direito dn 8. | 
Jo3Ó d'EI-Roi (Tiradentes). dr. Edmun . 
do Lins, formado, em 18H9, pela noa 
sa Faculdad", onde niiiitu se distin-
guiu, publicou om folheto o relatório 
que, sobre a administração da justlçs 
om sua comarca, apresentou ao poder 
competente do E.tado. 

Trabalho devóras luminoso o cor-
rectíssimo, honra Bobromodo o talento 

a dedicação do magistrado quo pro 
llciontomonte o confeccionou 

S o r o c a b a i i a - Y t u a u u 

Parece incrlvol, mas é a pura ver-
dado : 

A Companhia União Sorocabana-
Ytuana, j à tristemente celebre pelos 
seus abusos, ileflciencia do material 
rodanto o defeitos de linha, adminis-
tração, etc , supprlmlu, ha quasl um 
mez, o trem mlxto das 7 horas, do 
Jundlahy a Ytn e vice versa, e nem 
ao menos fez um aviaozinho ao pu-
blico I 

Para que sorve o Hscal e Dara quo 
foram inventados os jornaes ? 

Que tlnorial 

O irmão das Almas 

C n r n n l i <|u l c l i « 

. . .J 'atteste que do 1'eiuplol de lu 
Carne liquida, Cu dr. Valdês Garcia, 
dans les cas de faiblesse prononcée, 
causéo par dos tlftvres gravi s et par 
d'autres procès morbides, j 'ai toujours 
obtenu des excellents résultats, ot jo 
ne doute point à conseiller son usage 
dans les cas t ú 11 faut fortifier les 
malades. 

O R . L U I y. F A U I A 

Professeur do la Faculté do Médiclno. 
) 'J-8—U4. 

Únicos depositários : B iru 'l & C.— 
rua Direita, 1, o largo ea Sè, 2. 

K u i p r o z i t l l u l n e n r l a « l e 
I ' O Ç O H D U r . a l . l a s 

8 * CONVOCAÇÃO 

Nâo so tendo reunido numero do 
accionistas precisos para que tlvcssom 
logar as reuniões de assorubléa geral 
convocadas para os dias 14 « deste 
mez, fica marcada para o dia 18 do 
próximo mez de uhril a 3.» u ultima 
reunião, sendo definitivas as suas de 
cisões, qualquer que Beja a somma do 
capital íppicsent.do, do accôrdo com 
o previsto em lei. 

Poços do Caldas, 31 de março do 
1895. 

D u . JCBÍ: DK CABVALUO TOLENTINO, 

Director preddeuto. 
4, 7 o 10 

O x a r o p e p e i t o i s i l < l e E u -
l i u l i l i n . T o l u o . l i i l n l i ) ' 

Cura as affocçOcs pulmonares e vc-
sicaes. 

Assim n&o so fez, e, con:.ta -noa, 
denuncia foi aBsignada apenas pel 
dr . Amâncio de Carvalho. 

Esperemos, entretanto, o que resolve 
a Congregação, 

A Superintendência dna Obras Pu 
bllcaa solicitou da Secretaria da Agri 
cultura a quantia do 10:0 10$ Dara 
engenheiro Olavo Augutta ll i nme 
dar começo &•> obras da estrada de 
rodagem de J .9 iticibal ao porto de 
Taboado, no rio Paraná. 

Receb6mo8 o n. 9 d - Revista L'ttera 
ria, a sympath'ca publicação dos ars 
Amadeu Amaral o Pinheiro Lima 

Multo interessante, cheio de boa coi 
laboração om prosa e verso. 

Dulce Sylva, que conh'-cmos 
multo como penna ad imstitlni. escro 
vou na Chronica Paulista, estes par 
graabos, que trasladamos, do-vane 
oldos. para as nomas column*« 

«Uma força extraordlnarla. Irreslati 
vel, me obriga a folar sobre as cre 
ches. 

Nasceu d 'O Commercio de S. Pau 
lo essa ldéa altruista de snenorro ás 
crianças cujos paes, operários o po 
broa, sfko obrigados a abandonar, du 
rante o dia, e ás quaes a sooiedad 
tem o dever de livrar de vícios e de 
misérias. 

Por ora, ganha pouco looromento 
propaganda do jornalismo. Oh I mas 

tdéa ha de Impor se e vingar na 
• Ima de todos aquellea quo compre 
hendem o Bem I 

A nooessldado de ura estabelecimento, 
onde a Infância desvalida oneoutro 
abrigo e educação, é iiuiegavol. 

N&o so trata da fuadaç&o do um 
club, da construcçáo de um theatro - é 
de am asylo que so trata. 

Be a minha palavra alguma Influcn 
cia tivesse, erguei-a-la tao alto. quo 
por todos fosso ouvida... Mas teuh > 
confiança, e espero S. Paulo ha d» 
ter esae melhoramento, adeantanlo-ae 
&8 entras graudes "ida les <i Br- ill j 
n t o é sómonte o Progresso a rocia-

t também, u principalmente, a l ç a , para o exercido do 1890, forum or-

lïnviou-se á Camara Municipal do 
S. Bernardo, afim de sor examinado 
pelos interessados que quizorem apre-
sentar proposta para a concorrência 
aberta na Superintendência das Obr&s 
Publicas, o orçamento, na importancla 
de 74:96U$U0, para 03 concertos pre-
olsos na estrada Vergu'-lro, no trecho 
entre a c.olonla do Rio-Grando o a 
villa do S. Barnardo. 

O S u l 

O correspondente do Jornal do Com 
mercio em Montevideo recebeu da Ri-
vera telegraiuma coinmunicando que 
o general Hippolyto chegou até Cer-
ro-chato, contramarchando para onde 
estivora antes, suppondo-se que por 
causa de ura aviso que recobõra de, 
quo preparavam invas&o de nova co-
lumna para os lados de l^uaraliim. 
Até hojo, porém, não se elTectuon. 
Para a guarnição do S>nt'Anna do 
Livramento, estão em Rivera oOO Ca-
vallo», muito ordinários. Sampalo ja 
se tinha negado a receber a mesma 
cavalhada. Devia ter chegado a Mou 
tevideo, no dia 8. vindo <la Rivera, . 
dr. Ferreira, com « fim de levar da1) 
oletuonto* para o hospital de »angu i 
que se protende fundar naquella cl 
dado. Os revoltosos domiciliados om 
Montevideo soleronisaram o anniver 
sarin do Saldanha <la Gaina. O dr. 
Marçal Escobar telcgraphou para Por 
to-Alegro, alherindo ao manifesto da 
bancada O dr. Orlando Faro, procu-
rador da Republica naquella capitai 
opinou [tela pronuncia do coronel Fa 
cuudo Tavares « outros, no processo 
eoritra elles instaurado poraaie a jus 
tiça felorai. Aquello offlclal devia vir 
ao Rio, pelo paquete Ondina. 

Nada menos do 2.789.300.000 car-
tas, bilhetes postaes, livros, circula-
res, amostras e jornaes foram cxp. -
dldos, o anno passado, nos correios da 
Inglaterra. 

Estáo hojo do dia, na Ropartiç&o 
Central de Policia, o dr. 3° dologado 
o o raodlco dr. Barros. 

Breve apparecerá no Rio a btogra 
phia do dr. Silva Jardim, compre-
lienderido três partes : o homem, c 
propagandista e o politico. 

O sr. José Leão, que a está eacre 
vendo, foi multo amigo do deavontu 
rado moço republicano. 

Os combustores de gaz nn. 16011 < 
1008, da rua da Estação, consorvarara-

. so na nolto do hontem com a luz multo 
fraca. 

O 2» subdelegado do Braz mandou 
rouolhor ao doposito publico a carroça 
li. 2540, quo so achava hontom em 
abandono na rua do Braz. 

• - w -

As despesas do Ministério da Justl 

C U R S O A N N E X O 

Resultado dos exames do hontem: 

AB1TUMETICA 

Plenamente 

Benedlcto Gomes Poyare« 

Qcometria e Trigonometria 

Inhabilitados, 2 
Retiraram ao da prova oaorlpta, U 

OEOMKTI1IA 
Inhabllitado, 1 

N4o compareceu á nscrlpta, 1 

LATIM 

Inhabtlitados, 5 
Retiraram-se da oscrlpfa. 2 
N&o compareceram á .scilpta, 2 
Termiuaram os cXiimes destas ma 

terias. 
H Y G I E N E 

O dr. Vital Brasil intimou os pro 
priotarlos das prcdlos ns. 12, 20, 
22, 21, 30, 7, 7 A o nm outro sem 
numero, da trivns»a Ur. Abranch'-?, 
a fazarom diversos nioUviramentOB. 

O dr. Henrique Thompsoii vi-itoii 
48 casa» da rua Glyceriu, oncontran 
do as em geral em irás "ondlçOes do 
asseio, porf-ilta do exgo'.tos. 

—O dr. Evaristo da Veiga eneon 
trou, na sua maioria, em regulares 
condições, 30 casas que inspeccionou 
nas luas Canse heiro C isuinlano, 'Ji 
de Maio, 11 do Junho u Bacâo delta 
petininga. 

—O dr. Orenclo Vldlg.tl achou em 
bõas condições todas »•< ca-as que vi 
sitou, om numero de 41, na rua Dr. 
Jo&o Theodoro. 

—O dr. Arthur 8olxas verificou 
achar ao em irás condlçOos a casa n 
1 8 1 da Bvenida Rangei P.Btana. 

—O dr. Booto dn S .uza encontrou, 
em geral, om safsfsctorlas eonllçõe-
do asseio diversas essas que vlsiton 
na rua Visconde de Parnnhyba o nu-
ma travessa «cm nome, na mcBma 
rua. 

—O dr. Guálter Pereira In p'ceio-
nnu ein cnmnanhla do proprietário 
as casas ns. 8,0-A o li-B do largo 
do Riachuelu, co-iibínando uni meio 
dn tornai-as udiquadas a habitação 
conectiva. 

—O dr. Vieira do Mollo achou em 
bõas condições todas a» casas quo vl 
Bitou na ma d i Al-grla. 

—O dr. Paulo B 'unoul Intimou o 
proprietário (la essa n. 9, da tua da 
Gloria, a fazer alguas reparos no ap 
parelho de «xgottuti. 

u E l l . O E S 
Effactuam-eo h >je ee segulntos 
De moveis e loupas, divisão para 

escrlptorlo, mulhados. conservas o ca-
tios géneros, na ru > mar« hal Deodo 
ro, n. 8-A, &a 11 horos, polo Br. Mo 
rolra Campos ; 

i)e jóias com brilhantes, na rua da 
Caixa o'Agui, n . 8, ás 11 l /J lura», 
pelo sr. J . A. Leal ; 

De oxeelleiitos moveis de diversas 
ferram. n:»B, ljstro, pnx.do do madel 
ra, et«., na rua du S. J.&o, u. 27, í» 
mesmas horas, pelo sr. Chavos Loal. 

C O R R E I O 
Fecham-se malas polo vapor Eto-

Pardo, para Paranaguá, Antonina. Ita-
jahy, Desterro, Rio-Grande, Pelotas e 
Porto-Aiegre, recebendo so roglstrados 
até ao meio-dia de 12 do corrente 
correspondência ordlnaria ate us 10 hO' 
ras da nolto. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da populaçfto dosta 

oapital. foram abatidos hontem : 

Rozes 101 
Porcos 23 
CarneiroB 7 

O o i t i | > i a i i l i i ( i ( ' » i i l i u t i i 
C o r t U l U » « F » l > l ' i C U ( Ú O 

« l o O l l ç n i l o 

Tondo a Assnmbléa Extraordlnaria 
desta Companhia, em 12 do mez cor 
ronfo. resolvido a sua dlssoluç&o c 
determinado o modo da eua liquida-
ção. a Comraisf&o Llquidanto, em 
virtude dessa resolução, chama con-
correntes para a acquisiçao do todo o 
activo o pa-sivo da mesma Compa-
nhia, para cujo fim os pretendentes podo-
r&o tomar todas as Informações quo de-
sejarem, no escrlptorlo rio oditteio do 
Cortumo, á Barrn Funda, do^a cida-
de. * 

As propostaB deverão ser feitas om 
earta fechada, até o dia 19 do pbrll 
p. futuro, e no dia 20 do inosmo mez, 
ao meio dia, ser&o abertas, em pre-
sença doa interessados, pela Coinmls-
s&o Liquidante no eobrndo do Banco 
Constructor o Agrícola de S. Paulo, á 
rua da yuitanlu, n. 18. 

O membro da Coiumissao Llquidan-
to Victor Notbmann receberá ae pro-
postas em o seu or-crlptorio, á rua do 
S. Bento, 59, sobrado. 

S. Paulo, 18 de março do 1895.— 
A I'ommias&o Liquidante, dr. Carmo 
Cintra, dr. Estevam A. de Oliveira c 
Victor Nuthmann. (4.» o sab ) 10—7 

C h r o n i c a P a u l i s t a 

S . PAOLO, 2 2 DE MARÇO D I 1896 

O Redondo, engenheiro, lente por 
docreto, prosador e filho do homem 
da Companhia «Cortumo e fabricação 
do ca!çados>, voltou á carga. 

Deata vez, fez-se ropresentar pelo 
criado: pelo homom do sua confiança; 
pelo amigo intimo quo accumula as 
fu .cções de criado particular o pro-
fessor da tVilla Tedesco» o outras 
casas do mesmo genero. 

O criado, aioigo Intimo do patr&o, 
exhibo-so nas mosmas cabriolas do 
clown do feira, contra o sr. Constante 
Coelho. 

Que o Redondo e seu criado plno-
teioni, escouceiem o rabejoni, é cousa 
secuudaria; sao por deiuais conheeidoa; 
mas quo o Correio Paulistano hospéde 
cm suaB columnas ornes t&o despre-
zíveis, causa improsflo desagradavol 
ao publico e certo mal-estar nos lnnu 
meros cotiveutilhos desta cidade artís-

tica 

Pólo so discutir, mas lovar a dls-
eus.-áo a terreno tao escabroso sé é 
proprio do um lento por dccrctu cu 
de um engenheiro charlatão. 

O er. Constante Coelho, por dlgnl 
dale própria, mesmo por decoro, i>ao 
devia responder a um tal 6Ujelto quo 
desconheço, j á nAo dizemos educação, 
mas a criação quo vem fio berço. 

Deixemos o Rudondo girar á roda 
das bons propinas quu o governo lbo 
dá e passemos a outro assumpto. 

(L»a Tribuna do Povo, de Santos) 

I t U l l l t l l O H 

O Eduardo metterá o sou focinho 
adulador, encimado por uma cabeça 
Oca, na salinha do Congresso? 

Onde fica cnt&o a moralidade legls 
lativa? 

Nao conhocem os srs. eongrcsslBtas 
a vida crapulosa do famigerado pugév 

Se olle fôr reconhecido, hei de pu 
blicar-lhe a biographia, para vorguuha 
da politica governlsta. 

Nao admira isto so n&o houve aqui 
um paulista para mandar ao Con 
grosso federal, tendo o 7° districto du 
Indicar um candidato furtado.. . 

A almt do dr. Carvalho 

C a r i n a I k i i n r l o O r u z 

Procisa so falar com oBte senhor, 
à rua de S. Bento, n, 8-A. 3 - 1 

Praça 

O doutor Clementino de Souza e Cas-
tro, juiz do direito da segunda vara 
de orphame, nesta cidade do S&o 
Paulo, na fôrma da lei, etc. 
FAÇO saber aos que o presente edi-

tal do praça virem, oom o prazo de 
10 dias, que o portelrp dos audltorlos 
da comarca ou quem suas vezes fi-
zer, no dia 10 do corrente mez de 
abril, ao meio-dia, á porta do Forwn, 
á rua do Quartel, numero vinte o tres 
(n.23), trará a publico prí gao do ven 
da e arromataç&o, com reforma ria 
avaliação, um torrono com 5.100 
metros quadrados, cm commum com 
duas partoB pertencentes anB drs. 
llaul de Castro u Henrique Regadas, 
que também tem 5.1(10 metros qua-
drados cada nm ; dito terreDO é situa-
do no logar denominado Perdizes 
(Palmeiras), freguesia da Consolação 
desta cidade, com frente para a es-
trada quo vai para a freguczla do O', 
cujo terreno é pro-indiviso com os di 
tos doutores e esta parto do 5.100 
metros quadrados foi, com reforma da 
avallaç&o, avaliada á razão do tres 
mil réis («$000) o metro quadrado, 
e, ao todo, pela quantia de quinze con-
tos o trezentos mil réis (15:3005000), 
sondo dito terreno pertencente ao 
casal do commeudador Bento José 
Alvos Pereira. Assim, será dito ter 
reno levado á praça, para pagamento 
de divida o será arrotuatado por quem 
maior lanço ofTorecer acima da ava-
liação, no dia, hora e logar acima 
indicados. E, para que chegue a noti 
cia a todos, mandei lavrar o presente 
edital, para ser atllxado no logar do 
cnstumo o publicado pela imprensa. 
Dado o passado om 0 do abril do 
1895. Eu, Diuiz Prado do A,zambuja 
escriv&o, o oscrcvl.—Souía e Castro. 

3 - 1 . . . 

A N N U N C I O S 

Sao Paulo Railway Company 
ARREDONDAMENTO DX FRACÇÕES NA 

COURANÇA DE FRETES E PA8SA0KÜS 

l > a r n o * « l o v l d o a U n s , 
r.«C«» p u b l i c o « i u o , c o n f o r -
m e « u c t o r l a a ç A o <-<»n« 
l a n t n « l o a v i s o n . « « «la-
t a t l o «1« J d e m a r ç o u l t i -
m o , <!«• M i n i s t é r i o «1« I n -
« l u M t r l a . V l a f ã o e O l i r i i » 
P i i h l l c n a , p u b l i c a d o n o 

I k l u r l o O i l l c l a l » , O . «8, 
« l o M « l o i n o a n i o i n o x , a 

u m e ç s r « l o M I « l o c o r 
r e i í i t n . M o i - n o a s f r a c ç õ e » 
a t õ 4 0 r é i s d e s p c e i a d n * 

a « | u « * l l a s « l o « » O r« ' i l s 
l i n r u c i m a . a r r e i l o n t l a -
< I » M p a r a I O O r é N . 

H i i p e r l n t e n d e i x - l a . H ã o 
I » i t u l « > , H < l e a l > r l l < l e 
l H t > » . 

. 1 4 H . C . U A D B L Ü Y , 

Superintendente interino. 
laté 151 

A RMAZSNS—Alugam-se os do ns 
" 5 7 o 5H da rua Victoria, para qual-
quer negocio. 3 

AL'ARC-EN-CIEL—Cobrem-se e ven 
dom so guat das chuva mais bara 

I & o u « ] u l < I à < > e u r u d » c o m 
o > ' e i l e r u l d e C a m b u r i 

Dous frascos apenas do Peitoral de 
Cainb*rà, do Souza Suares, debellaram 
uma pertinaz rouquidão que afliigia o 
sr. Armando Augusto .Machado, do 
Rio do Janeiro. 

Os agentos: LEBRE, IUMÃO SL MKLI O-

O l i « ' O i * d«i> . l u p o c i i n ^ n 

I o . I n n u l o 

Vendo so na Drogaria Baruel & C. 

.adas «m 16.885:7171175. 

I . P l r a 

O abaixo asslgnado declara que Dfto 
se entoude com «lio uma letra pro-
testada, do valor dn I coutos, saca 
da e endossada por Ijiilz Ro ha. 

S. Pauiu, 9 du abri, de iHi),". 

Luiz ROCHA 

R u a da Bõa-Vlsta n . 11. 

E x c e l l e n t e e m p r e g o «1© 
c a p i t a l 

Vondem-so, em arrabalde o mais apra-
zível o oaudavel denta capital, .érea 
de duzentos o sessuiita mil metros 
quadrados de terrenos, silos u cinco 
minutos dus bouda. O proprietário, 
d'sejando vendei o todo de um» só 
vez, uu em dous grandes lotos, redu-
ziu o preço u mil réis o metro qua-
drado. o que perfaz no todo S2li0:00nt. 
Ri,vendendo eiu pequenos lotes, o com-
prador poderá ganhar o duplo desde 
já; Bendo que, em tres ou quatro an-
nos, poderá valer o quádruplo, atten-
dendo se ao espantoso crescimento da 
cidfldo. 

Modo de pagamento -.—metade á vis-
ta, metade ao prazo do uiu anno, a 
juros de 10 % , com garautia hypotho-
coria do pioprio terreno. 

Para outras informaçO.s, podom 
dlrig.r-se á travessa do Commercio, 
n . 1«. 
1 5 — 4 . . . AMADOR BOENO, 

O x a r o p e p e l t o r u l d e E s -
p a ^ l u i n . T o l a e J a l a b y 

Cnra homoptlsis. 

C o m p a n h i a » i n t l l l a ^ ã o e 
!U l i i e r » «->s t ^ h r l s 

t o i r o l - M t u p a k o l I . 

Tendo eido proregada.em assemblés 
de 20 do corrente, a discussão do as-
sumpto da afseiubléa gorai do 27 de 
dezembro, convidara se os srs. actio-
uistus » reunliem-so em asseiubléa 
gernl extraordlnaria, á rua Rrlgadol 
ro Tobias, n. 53. no (lia 15 de abril 
pioxitno, ao oielo dia, para rosolvo-
rem sobre o assumpto já publicado. 

Sendo i .ta u terceira eoiivncaçfto, 
a assemblé« resolverá cora qualquer 
nnmoro do accionistas pioaentes. 

Em seguida, h «vendo numero legal, 
ee constitui!& outra ussuiibléa geral 
extraordinária para o tliu do resolver 
sobro proposta de um »cclonlsta, accei 
ta em asM-mblAa de 'JO do andante 
que tem por Hm a reducç&o do capl 
loi social, e, o,ais, sobre a convenu,n 
cia da mudança da fabilca estab-U 
clda no prédio da rua dos Bambúj i 
o loatlno a dar se ao referldv predlo 

S. Panlo, '20 do março do (805. 

VICTOR NOTHMANN, 

PreBldente. 

(27, 30. 2. 5,1», 10, 13 0 U ) 

A d v o g a d o 

DR. JULIO BRANDÃO 

Escrlptorlo, rua do (Quartel, n. 2, das 

10 horas da mauh& ás 3 da tarde. 

^ 20—9 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Ca'tbarineoio 

O x a r o p e p e i t o r a l <l<> E > 
p o l u í a , X o l i i e . I n t a l i y 

Cara coqaelacho, 

( E m p r é s t i m o ó l a v o u r a 

Encarn'ga se de levantar emprestl 
mos bt.nearlos a longo prazo <• juro 
ruodleo; eompra e vend* do fltnlos 
ib/joudaN i, preuio,, u.uaiios, e,o,, eto,. 
João dt Arruda Leite Penteado. Rua 
da Boa Vitta. « 3-A até 92 

ULCERAS Velame de Raoliveira 

C m - : , « l e t o a a e « l pM«>wpe 
r a d o i - i i «*«»«>« o f e i t o r a i 
<l«t t j a m b a r A . 
Atacado de forte constipação, acom 

panhada do tosse desesperadora, sé 
consegui restabelecer-mo, com o nso 
do elhcaz Peitoral de Cambará, de 
Souza Soares. — Olympio A. de Olivei-
ra. lEataçAo do Socego. Minas-Qoraes). 

O s agentes: LEHUF., IRMÃO & MELLO 

O l i c o r «1«^ . l i . p o c u n g a 
I o i l u r u d i i 

é o grando purificador do sangue. 

C o i i i p a n l i i i i L u z f? l «M-t i ' i-
c a . IM.-M r e l l y e i l H . -

TERCE1RA K ULTIMA CHAMADA 

Convldam-se os srs. acionistas a 
fazerem a ultima entrada, á razão de 
80 °/o, em B. Paulo, em casa dos sre. 
Silveira & O., ma do Commercio, o 
nesta cidade, no eEcrlptorio da Compa-
nhia. 

Jacarehy, 10 do março de 1895. 
JoAuoiM MIUUEL, 

10—0. . . Secretario. 

T O D A S ns Senhoras devom uzar 
Ti 1VMOL1NA UAUL1VEIBA. 

A o s s r s . e s c r i v ã e s « l o 
l l e g l x t r o C i v i l « l o K s 
t a d o « l e A . l * n u l o 

O escrivão do registro civil que, no 
prazo máximo d« novonta dias, certi-
ficar ao torionto coronel Francisco Ita 
gyha. residente na cldado do Prata 
Estado do Minau-Ueraes, a existência 

1« rosldeneia, ou óbito, do Rita Rosa 
da Conceição, conhecida por Rita Pi-
res, mineira, estatura br.ixa, mnlata 
clara, olhos pretos, eabellos da mes-
ma cõr e grossos, quaronta annos do 
edado mais oa menos, casada com 
Theodoro Gonçalves do Oliveira, ile 
quem vivo separada, roceberá do dito 
ooronel Itagyba. a quem será enviada, 
regiítrada. * respectiva cortld&o, a gra-
tificação (lo cem mil réis (lOOtOOO). 

Cidade do Prata (Minas), (le mar 
ço do 1895. 3 - 2 

tos que em qualquer outra 
rua de S. João, 36. 

casa, 31i 
9 - 8 

•pjlLHARES—Compram-se de uni a 
• " se i s bilhares, na rua Victoria, 57 

3 - 3 

CA V A L L O do tres quartos de SÜII 

guo, manso para sella, com í an 
nos, preto, elegante o sem defeito 
algnm, vendo se. forneeendo-se Infor 
mações na Avenida Hyglenopolis. 11 

1 0 -

• pRE i 'ISA SE de um offlclal de ser-
•*ralholro, rua da Concelçfto, 51. 

3 -2 

pORTÜGUEZA—Proclsfi-ío de uma 
* criada portugueza, na rua da Liber-
dade, 02. 

P.\f 
o h r 

E l i p a r u j i i r u n e M e 
o l > r a s , i M i i ' n t i H ' u d n e a 

v a r e j o , n a C n m i V n 
n o r d e n «V r u » « l o t t o 
s a r i o . » e I I 5—8 

QALPICOKSportuguezeoB, vendem so 
^avu l sos , a 7Í0(HI o kilo, naruaBarBa 
do Itapetinlnga, 4 1 . Também se ven 
dem superior geroplga, engarrafada, 
aguardente portugueza do uvas. -

til 

M a n o e l O u s t o t l l o V i e i r a 
d a i t o c h a 

Augusta Vieira da Rocha, seus 
nihos, Luis Gomes Vieira da t i l 
va o sua mulher. Antonio José 
Vieira da Rocha (ausente), Luiz 

Antonio Vieira du Rocha (ausente), 
esposa, filhos, genro e Irma. s do fui 
locido M a n o e l C u s t o d i o 
V i e i r a d a K o c h » , »grade 
cem a ti.das as pessoas qne so digna 
ram acompanhar os restos inottaes do 
mesmo finado á ,-ua ultima morada 
de novo lhes regam o cai Idoso ebse 
qulo do assistirem á missa do sétimo 
dia, que, polo descanço eterno do sua 
alma, será rezada, segunda f. ira, 
do corrente, ás 8 hoias da manha 
na egreja do Braz, o por mais esto 
acto de- caridade e religião se confea 
sam eternamente penhorados. 3 

UcaÍJEHKADÖRir 
Procita-so na rua da Bõa Vista, 

74. Paga-se bem. 

Cancros, Boubas — Velame do iiauiivuir» 

O u t r u s c u n w « l e c o « | u e -
l u c b e c o u i o R e l t o i ' a l 
«1«; ü a i n h i i r ú . 
Km uasa do conhecido Induttrlal llu 

mlneuse sr. Américo Salvatorl. diver-
sas crianças atacadas de coqueluche 
se curaram com o uso do Peitoral de 
Cambará, de Souza Soares. 

Os agentes: LEBRE, IKMÃO & MELLO. 

A praça 
O abaixo asslgnado, sócio da firma 

SILVESTBINI BALENA & C . , convida 

seus credores a reunirem se em sua 
essa, á travessa do Seminário, n. 2 . 
quarta feira. 10 do corrente, ás :l ho 
ras da tarde, para tratar do Interesse 
commum. 

S. Paulo, 8 dn abril dn 1H95. 
2 — 2 R IOOIERO BALENA. 

O l i c o r d e J a p n c a n g a 
I o d u r a d o 

Cura syphllis em todes os seus 
graus. 

E D Ï T A E S 

Ed i ta l de praça de 6 casas 

O dr. Miguel do Godoy Mor. Ira e Cot-
ta, juiz de direito na 2.* vara do 
commercio nesta cidade d.. Sáe 
Paulo. 
PAÇO saber «os que o presente edl 

tal com o prazo ee 2o dia. virem que 
o porteiro dos auditórios trará a pu-
blico prégao d.- venda e arr.-mataça. 
a quem mula dér.as easns abaixo, ui 
aoçáo executiva hypo'hoeail» que Jo-
sé Antonio Rlbolr« Marcon.les im.ve a 
Jo&o Kerrelra do, Silva e sua mulher, 
no dia 24 de abril proxlm» futuio, 
ao meio-dia, na porta do Fórum, 
saber : 

1 casa, n- 18, sita á rua Bresser, es-
quina da rua Uruguayana, com sua 
dependencia, avaliada por 0:5OO$OOO 

1 dita, unida á primeira, n 10 
avaliada por 5:000)000; 

1 dita, pegada á do n. 20, sob n. 
22, também avaliada i or 6:f)O0$OOO; 

1 dita, n. 21, na mesma rua, tam 
bem avaliada por 5:00(X)8000; 

1 dita, sita á rua Marcos Arruda 
esquina da travessa Cavalheiro, n. Ill 
avaliada por 7:000(000; 

Outra dita, pegada a esta, n. 03 
(chaoara), avaliada por 12:OUOfOO0. 

E para quo chegue ao conh. cimento 
doB Interessados, que as puder&o exa 
minar, mandei passar o presente, que 
vai afflxado no logar do costumo 
publicado pola impronsa Dado •< pa-i-
t-ado nesta cldnde do b'Ao Pai.lo, noe 
2 ) de março de 1SU5. Eu, Bento Kmy 
gdlii de Salles, escrivão Interino rti 
ti." ullluiu, o «ttt iuvi—Míyur. íU (>o 
iloy Moreira e Costa, 

24-10-24 

N E G O C I O 
Vende-se ura, de fôocoB o mollia 

dos, em bom ponto rtn negocio, em 
esqulnu de rua, já com us licenças 
pagaa. 

Para ver o tratar, á rua Dr. João 
Theodoro, n. 37. e rna U. Maria Mar 
ly.lina, n. 27. Braz. 3— 

7$000 
uma carroça de lenha racha 
da. 358000, um vagão de le-
nha bruta. Emprcza de São 
Joaquim. Deposito e escrip'o 
rio, rua Vergueiro, n. 2-A 
Teleplione ,r>7i ju-i 

CIMENTO FÜKTLAND 
de J.» qua'irlade 

Acaba do eh. gar uni Irapor'ante car 
regamento. Fornecem-so dados sebri 
a resistência e tra. çfto do dito 
mento e péde-se mesmo fazer no 
va i xperiencla sob a tlscsllauçao dos 
Interessad. s. 

Trata se com Pucci <f: Hicheli. 
Escrlptoilo á rua 15 do Novembro 

2H -fofir»io. 
CalXk do Correio, 2 IS 15— 

P ó s d e a p p o z d e R í f g e r 
O grande sfoi lo . cndrir na . Ulla 

e o nieihor pé aie i.< j.- eo- Inw-ido, 
torna a poli" nia- la i- avellududa, 
dando lhe bellez», sttrnetivos 
encantos, fazendo a espargir 
mais suave aroma, livrando das 
manchas, pannoa .. sardas, etc. 

DEPr BITAHIOS—BARDEL & C . 

Rua Direita, 1 - Largo da 8é, li 

8 . P A U L O 

r O M P A N U I ^ 

União Sorocabana e Ytuana 
Faço publico quo, no dia 11 do cor 

rente, ficará restabelecido o trafego no 
ramal Porto JoAo Alfredo. 

Burocaba, H do abril de 1895. 
O. Oettercr, 

Superintendente. 

Typographos 
Procisa-so na rua da BOa-Vlsta, 74. 

Paga-se bom. 

Hotel do Veado 
R u a do Commercio, n . i 9 4 

B R A G A N Ç A 
Comida á brasileira. 
Diária, som vinho, filOO >. 
Faz so abatimento excedundo do 8 

dias. 
l .o do abril de 1895. 

(2 v. sem.) 8—1 

Lindas" fazendas de café 
Nesto ninnlciplo. Uma tem «50 al-

quoircB de t. rra roxa o brsnca, 8*2 
mil pés de café. sendo as nrvores mais 
velhas de 11 anntB. 

Linda casa de morada. 1-óa tulha 
que comporta 4.000 alqueires. II casas 
para colonos, todas novas e construí-
das do tijolo. 

Grande Invernada com 80 alquelret 
do terra, casa o seus respectivos spar 
tadores. Tôm 30 éguas crladelras o 
uni burrico 

Bôa olaria com partos, ferno, quar 
to na olaria, bom barro para tijolos e 
telhas. 

Grande ribeirão de agua, que pôde 
tocar qualquer machinlimo. 

Terras altas, ondo podom alnds 
plantar so do 20 a 30 mil cafeeiros. 

Grande porção de mattas o espoei 
rOes, multa madoira do lei para serra, 
etc. 

Venda em bAa^ condlçOes. 
Para tratar, nao só esta como on 

tras, na Agencia Commerclal de Luiz 
Joeé Gomes do Affonseca, rua I® d. 
Março. 

L I M E I R A 
8 - i 

LEILÃO JUDICIAL 
( E S P O L I O ) 

O L E I L O E I R O 

MOREIIU CAMPOS 
Com alvará do exmo. dr. jnlz de 

direito úa 2 • vara de ausentes, fará 
leilão dos bens deixados pelo finado 
Roberto Martins, constando do moveis 
e roupas, quo estarão patontos ao lei-
ISO, 

Quarta-feira, 10 
A'« 11 horas 

8 — A , R U A MARKCHAI, D IOOOBO, 8 — A 

(AGENCIA) 

Na meema occaslfto, serão vendidos 

om leilão duas dlvIaOeB para escriptq-

rlo, dous jogos do portas, mola mo-

bília f l c h e t e outros moveis e uten-

sílios ; molhados, conservas, otc., etc. 
1 ' u « I « > p« ' l «> < | u e a l c a n -

c e i ' n o l o i l A n . 
PK1.0 LEILOEIRO 

MOBBIBA CAMPOS 

LEILÃO 
DE 

J Ó I A S 
De cautelas vencidas e não 

resgatadas da casa de em-
préstimos sobre penhores 
do sr. 

João Suplicy 
A * 

Roa da Csixa d'Agua, o. 8 

J . A . L E A L 
/%u<*t>>rlM<i<l<» i l .4 r ó r i n i « 

« I » l«* l , v e i l d c r : i n «|i>«»in 
• • • « t i n « l «> f , 

)uarta-íeira,10 do corrente 
l i 11 tjü horas 

Os lotes do jo'as cotisfantfs rias 

aiitelas abaixo di tcrlpias. 

C r i a d a 
Preclea-so do uma criada, com ur 

gencia. para acompanhar uma familli 
portugue/a que vai paru Lisboa m 
vapor Elbe. 

I ara tratar, na rua Xavior da Sil 
veira, n. 130, cidade do Santos. 3 - 2 

S A N T O S 
Veode-sc ou traspassa-se 

i.o prazo de 15 dias, por menos ;di 
metade de seu valor, uma acreditada i 
bem montada ofllclnn do fabricar e i 
r i m b O H «1«- l><>r i-»«* l in 
pl«»«*atH « l o i l i e l h I pelo systemi 
mais moderno o com utensílios do 
tuals «perfeiç, adoB p. ' i i a fnbrinaçti 
de t y|>«»« « l o b o r r a c h a pars 
marcar SLCCO de café, que 6 o artig. 
mais procurado nesto logar. A caei. 
está estabelecida ha dons annos 
gosa de numerosa fregaez<a bôa i 
pagadora, como pôde B«r visto noi 
ilvros. O comprador, querendo, pôde 
com pou.-BB despesas, montar tamben 
typegraphia, tendo para Isso o pr. dl. 
bastantes accommnda r»"R. 

O estabelecimento acha se em acti 
vldade. 

Unieo motivo da venda ô ter o pro 
prietarto de partir para n Bunipa 
tratar de Interesses familiares. Pari. 
mais informações, dirijam carta nu 
Bpres«nten. se ao sr Julio Rhede, run 
(ionoral ('amara, 1 0 5 . Santos, » d 
abril de 18»ô. l A-1 

Terrenos á venda 
Sendo um de 8u m> troa de frent 

por IA) de fundo, na rua da Consola 
çáo; .rUlro, do HO inetres OH frente poi 
60 dn fundo, uu iua D. Ma. ia Anto 
rila, á mzao d« 1,',30.iii por m -ir-
quadrado. T.-m bond, gaz e sgna i 
porta. Mais Informações, á rua dn 
Consolação, n. 1NH. a - 3 

Garbosos cavallos 
pedrezes 

Vende-se uma linda parelha para 
carro ou trely, sendo um des cavados 
do sella. B&o novos o medem 7 palmo* 
de altura. 

Vendem-se barato. 
Para tratar, na Agencia Commer-

cial, rua 1.» de Março, n. 8. 

L I M R I R A 

Esta agencia encarrega-so da compra 
0 venda do fazendas dn café, cháca-
ras, kltloH, casas, terrer.es, liquida-
ções, etc. Achando se Já auctorlaa-la a 
fazer diversa» venda» d" f«z- lida», 
chacari», sítios » catas, vit tó nesta 
cidade cornu fôra. 

0 a,.enti '-ommnrcíal. 

Luit Jot'' Gomes de A/fonieca, 
a-a 

CAMP INAS 
O proprietário de uma pequena casa 

do pensão precisa, psra auxiliai o ns 
adminlstr çAo .'a m» m . . do um« 
moça P(,|tfil'a ou viuva, sem filho» 
honesta. A que estiver nestas condi 
ções queira apresentar-se na casa da 
rua LuBltana, n. 40, ondo se pre-ram 
Informações. 1 2 — l i 

de hortaliças e llôres 

LUZERNA DE PROVENGE 
Uarante se sua goriiiiimç&o. 

NOVA ÍNDIA 
• 9 , R u n « l a F u u d l v õ o , 1 % 

80-18 

F a b r i c a d e c a l ç a d o 
Vendo-se, na capital, uma pvquenu 

fabrica de calçado muito tniu moina-
da e com bôa fregui zla, cert.-ndo-su o 
cantracto da casa O pieço e uol lcn 
e o motivo da venda nAo di iagi a lam 
ao prelendeiit.'. 

i ^Truta-ao tom L . D i . u o . o. C„ 
I crlptorlo na rua de & Bento, n . 21. 

I ü-i... 

I1ÍMI7 12017 11H74 11(142 11IIHII 
IIK71 11407 n w r . 11411) U M « 
ÍINS-I 11(170 11343 11 28 111)11 
lOlilll 1110(1 11001 117113 116112 
llfillll 12030 11050 l lUl i ! 11*4(1 
11G00 117IIH 11 «75 llWiO 12IKI4 
1KI8H 1 lílHl) 11 «34 111)11 11800 

117111 1100H 12029 

A v i s o 

Os srs mutuários pnderfto rerg?tar 
ou refoimar fuss cautelss ató a VPH-
pera do leilão, pagando OB juros ven-
cldoB, na fôrma da lei. 

V E N D A S S E M R K 8 E R V A B 
A o c o r r e r « l o m i i r l o l l o 

Quarta-feira Quarta-feira 

Rua da Caixa d'Agua, n. 8 

CASA DE P E N H O R E S 
O LEILOEIRO 

J. A. LEAL 

cxcellcntes inoveis, completa-
mente novos, de uma ofíici-
na, ferramentas e vários uten-

sílios 

H O J E H O J E 

Ás 11 li2 horas 

Á r u a d e S . i o à o , n . 2 7 

Chaves Leal 
ESCBIPTORIO, k RDA DE S. BKNTO, 25-B 
Auc.orlsado polo er. \ u n z l » « l o 

D ó v i t i i * , que resolveu liqui-
dar a sua bem inuntala msrc -liaria, 
venderá a todo preço : 

Uma bõa mobília an>trlnca comple-
ta, cnm encosto de palhinha, guarda-
vestidos e guarda casacas du vlDhati-
co, sendo do desarmar, toilette-" com-
moda, ditas de fugflo, leitos Iranc-zes 
o mxrquesas. para casados e solteiros, 
colchõ"s de crina v<g«tal, alninfados, 
cabides, crindes inudos, mesta de vá-
rios tamanho», esdelrss. ditas anstrla-
ca« para crianças, õtagf.reii cem pcira 
mármore, guarda pratos, guarda-lon-
ças, escrivaiiinhiiB um maniilfleo l>n-
r p i n i m l n l n t « • « • > . esHelrrs paia 
escripuirio. tapetes, capa-hos, «te.. 

Lustre» grande., nlckeiaous, propilos 
para goz. 

Um grando |>I IXH«1O de madei-
ra, coberto com telhas de zinco, ban-
cos, ferramentas, utensílios diverso» 
de marcenaria. 

V E . I I I t %•* l i 1 «* 

H O J E 

Quar ta fe ira , 10 de abr i l 
a'« 11 1|'2 umuH 

A' t ua de S. João , 2 7 
C M - Í S S L E A L 

<-<> • l o o I r o 

C a s a s 
Compram-se cu«a-< mu n! tersos pon-

to« da ••apitai, sendo aluum»* para 
emprego o outras pura re».dencla de 
família de ttauiiiento 

Kserbtorlo de l , . Drouet & C. , rua 
do 8. Bento, 21. A—8... 

TAINHAS EM SALH lORA 
Jà chegou nova remessa deite Ba-

horoso peixe, que se vonde i>*r to, «0 
Armatrm Nova KttUrUa rt'Oiwo, rua 
UA de Março, n . iVf> B. 1'aul». 

5 - 3 . , • __ 

T I J O L O S ! 
KUI.KU & VlilOA 

Engenheiras civu e construct orts 
Precisam contract»- • fornMii.-rn'o 

de UK).IKK) I. 12 i.fKV» tijolos, p.d.n» 
a qnem .foizi-r fio- e »fi-"S, l-va una 
uinontra* j», (eu ' a.prorio, .» ru- Li-
bero Kadató. n 17, vpnto do Vi«iucto, 
de I d» 3 horas. 1 0 - 8 . . . 

mm 



tjjf, 

r* COMMEÏUÏO Ott «. PA UL.O 

II & 
EM s . PAULO 

são os únicos depositários dos maravilhosos preparados de 
Achilles Mello, abaixo mencionados 

Superior a quanto» preparados ou 
meios empregados atú hoje, I * r e -
• ® r v a G r à o torna-se indlspen 
sável aos lavradores, atacadores oa 
donos do depositou, que luctsni todos 
os aunos com dlfllculdades extraordl 
narlas, despesas crescidas; e n»o 
obstante tudo isto, vfiem quasi sempre 
os seos depo.Mtos ser invadidos pelo 
caruncho ou gurgulho, que fura, re-
duz a pó o, Hnalmente, doctróc todo o 
grfto. 

A grando precura o sahida do 
P r c « « r v n C n i o . cs benefícios 
que se manifestam em todas as loca-
lidades, f8o a melhor r< commendacBo 
de sua utilidade o piimnzla, por ser o 
prés« rvntivo rrnils Infallivel, mais ba-
rato e do mnis facll spplicaclo. 
PKEÇO-1 lata (para 1.000 llt ) 3»f>00 

1 dúzia 36 $000 

CASCAVELIHO 
Este antídoto 6 o melhor o mala 

enorglco contravoneno destinado a cu-
rar as pessoas mordidas por cobras 
venenosas o cios damnados ou hydro-
pbobos. 

Entre os contravenenos ató hoje 
oonhecldos, nenhum como o C H H C H -
v e l i n o 6 tão seguro o Infallivel, 
desde que reja empregado a tempo. 
De appllcavlo fácil o 4 comprehensSo 
de todos, o C H M C M V € * l l n o torna-
se Indisponível aos pruprleturios ru-
raes, caçadores e homens do campo, 
que o pódem, sem o menor incornroodo, 
conduzir no bolso paru qualquer par-
te, na diminuta caixinha em que so 
acha o medicamento. 

K' de acertada conveniência todos 
obterem tSo magnifico antídoto, nSo 
deixando para dello lembrar-te na 
occasiao quo nâo o pudem obter. 
Quem reside nas fazendas, vive nas 
oaçsdas ou so dedica a outras occu-
paçOos dos campos e florestas, num 
momento, quando monos espera, pódo 
ser mordido por uma cobra; dove ter, 
portanto, à mfto, esse portentoso me-
dicamento, certo do sou optlmo resul-
tado. 

P R E Ç O - 1 caixa 8*000 
1 dúzia 30$000 

P ó s r e g e n e r a d o r e s 

Preparado quo produz a cura com-
plota da embriaguez, causando no bo-
beirfto a maior ropugnancla pelas bo-
bldas alcoollcas. Garanto-se quo o In-
dividuo depois do fazorusodos P ó » 
r e g e n e r a d o r e a nSo voltará 
ao violo, ainda mesmo fazondo algum 
esforço para beber. 

PRE(,'0—1 caixa contendo a 
qnantldado necessarla para 
curar uma possoa 12$000 
1 dnzla 120*000 

PRESERVA GRÃO 
E' assim denominado um poderoso 

preparado que preserva os cereaes, 
especialmente o milho o o feljlo, de 
serem atacados pelo caruncho ou gur-
gnlho, vedando mesmo a continuacSo 
noB palóes on cellelros ondo o i-jecto 
tem principiado a destruir os grilos. 

Este preparado tem a vantagem de 
n&o offender a saúdo das pessoas que 
se alimentam com o cereal, seeim como 
Dito ataca o elemento vital do gr5". 

! BARATICIDA 
i E' osto um proparado destinado a 
destruir todos os ratos o baratas, com 
a vantagem do que, tanto as baratas 
como os ratos, dopois de mortos, nfto 
se decompõem o nem tilo pouco exlia-
lam o monor cheiro mau. 

Posto o preparado nos logares onde 
existom os damnlnhos animaos, a 
cujo oxtcrminlo é destinado, n&o cauaa 
mal a outra qualquor cousa, por n&o 
ser venenoso. 

Estas especialidades ou phenomonos 
do nosso preparado sobrepujam no a 
quantos outros ató hoje conhecidos, 
destlnadoB ao mesmo fim. 

Portanto, com o emprego do I l a -
r a t l c l d a , as dispensas, cozinhas, 
armarloB, gavetas, prateleiras de es-
tabelecimentos e todos os logaros que 
sorvom de osconderljos podem ver-se 
livres das baratas, assim como dos 
ratos, inimigo dostruidor dos cellelros, 
armazéns, lojas e casas do família. 

A oxlstencla do R l a r a t l c l d a ó 
Indispensável em qualquer oasa ou 
ostabeloclmento. 

PREÇO—1 lata « 5 0 0 
1 dnzla 15*000 

Maravilha Americana 
Dobellador Instantâneo de todas as 

pragas o epidemias quo assolam »s fa-
zendas de cr!ac*o e lavoura. Verdade! 
ro prodígio do espirito humano, a 
Maravilha Americana ó uma das gi-
gantescas descobertas deBte século. 

PREÇO-1 lata !'$500 
5—1... 1 dúzia 951000 

VINHO ROSSI 
NACIONAL, DB PÏÏBA UVA 

Communico aos nu ns amgns e fregnezes que j à está & venda o V i -
n h o R o w i , fabriesdn g. euinamente do puro sueco da uva. sem mistu-
ras estranhas o nocivas à saúde. Vende-se, por atacado e a varejo, nu único 
deposito em S . Paulo, 

7, Rua do Thesouro, 7 
E m i l i o n o « i i . 

N. B.—Fornece-se gratis ás pessoas compotentcs o vinho do qu.) procl 
sarem, querendo fazer uma analyse. :J—1 

LOJA FLORA 
RUA DE S. BENTO. N. 30 

Chegou umB ̂ r m i d e o v i i r i i u l » remessa d o * e m e n l « x n o -
v u M e u l l l a i K - m l a H de F L O H R 8 <* I I O U T A I . I C A « ! . 

VENDAS A PREÇOS MODICQS 
Remette-80 o c a t a l o g o gratis o franco a qnem o exigir. 80—1 

F R A N C I S C O N E M I T Z 

U M IM 1 

l i 
De Granado 

R' nm poderoso agente therapeutlco, tonico, anti febril o aperitivo, In-
dicado com muito proveito no tratamento da anemia, leucemia, chlornue; nas 
infecções malarica, typhica, puerptral, purulenta o om todos os ostados mór-
bidos, dyscrasicos e dystrophicos. 

Esto Importante prodocto pharmaceutlco tem merecido os mais hon-
rosos certificados de respoltablllsslmos srs. médicos clinicos. w-mu so eviden-
cia do prospecto qne acompanha o frasco da A g u a I u g l e z a d e 
G r a n a d o . 

Ill 
1 

J 

m 

o u 

Salsaparrilha 
i » o 

Pharmaceutico Granado 
B' nm preparado medicinal qne n&o produz a monor Indisposição d« 

eetomego e Intestino; pMe ser administrado ás crianças e pessoas débeis. 
A sua therapentica, eminentemente tonka e depurante, exerce pode-

rosa aoçfto no organismo e principalmente sobre o systema sanguíneo, expelllndo 
toda« as Impurezas qne determinam uma série do enfermidades, taos como: 
dôrei rheumaticas, iciaticat t io ettomago, suppressão aceidental da menstruação, 
leucorrhSa, impingens, sarna», pustulas, tumores gommosos, ulcerações da bocca 
e io larynge, fendas concirnas, affecções da peUe, de origem syphãitica, etc. 

O prospecto qne acompanha o frasco, explica a dosagem e regimen 
hygienloo. 

PASTA 
D B 

Lyrio Florentino 
DE G R A N A D O 

O pharmaceutico Granado, diplomado pela Faculdade de Medicina do 
Rio do Janeiro, tendo em eontlderaç&o a humanidade, apresenta a 

Pasta de Lyrio Florentino 
cercada de eHraz garantia, qnaodo 6 soa exoelloote preparação e preceitos 
chlmicos, empregando para eete fim substancia« de superiores qnalldáde« e 
noa casos de ser usada com toda a confiança para a hygiene da bocca c den-
tes, para evitar a carie, o escorbuto, d flaccidez das gengivas, e também para 
conservar a alvnra dos dentes, agradabilldade do hálito, etc. 

Esta proparac&o é eliminada de todos oa vícios nodvo» á hygiene da 
bocca, e, por conseguinte, preferirei a outras pastai similares, e de cojo con-
ceito o publico se eonveooorá experientemente, quando delia tiver feito nao. 

Usa-se r„m cucovas para dentes. 
l > « | i i » l l n r l o « «MI» M . P a o l o — D A R U R L A C . , 

r u a / O l r e l t a , I e l a r g o d a l é , 9 , (4» • sabe.) 

ttfe" • -

DA AFAMADA FABRICA DE 

a . V D L F M Â E D E B U B B - B U K A U 
Conhecidos pela grande economia ou gasto de combustível, acham-

se sempre em deposito dos agentes ató 30 do junho 

Zerrener Bulow ác C . 
SANTOS— S . P A U L O — R u a de S. Bento, 81 

^ Werneck ^ 
1 ' K K I ' A K . V n O 1 'O l i 

"V^ i c e n t e A^T* g n t 3 
Esti provado que o phospho-glycorlnato do potássio, associado ao iodo-tanino, ó o preparado 

qun melhores resultados tem dado no tratamento da tuberculoso, da escrophulose, da nevrosthenia 
consecutiva a oxuosso de trabalho intelloctuai, etc. Dabi, pois, o natural acolhimento quo tem tido 
esto pronucto por parte dos frs. modlcos, que II prescrevem diariamente, n&o só no tratamonto 
dessaa cnfermMados, como nos casos de rachltlsmo, lymphatluno, anemia o depauperamento geral 
do qualquer orlgom ; assim também nan moléstias ligada» ao crescimento do individuo, no onfraquo-
cimonto resnitanto, nas senhoras, do aleitamento prolongado ou convalesconça dae moléstias graves. 

A' venda em todas as drogaria» e pharmacies dista cidade. 

' ^ ^ 

^ DOS OX3^V 

Rio de Janeiro 

Aguardente 
De caoDinha, rect i f icada, de supe-

r i o r qua l i dade , 20 graus ga r an t i dos , 
e m Y tú , n a fazenda P l r a p í t i n g uy , de 
Car lo» Te ixe i ra Eng le r . 20-9 . . . 

CÀSÀ DA RAPOSA 
Tendo a nopsa casa feito a compra (com vantagem extraordinária) de 

uma factura de mais do O O c o n t o s em papeis pintados francezes, pre-
venimos os nossos fregnezes e os srs. proprietários e constructores, tanto 
dosta capital como do Interior, que estamos habilitados a vender estes arti-
gos por menos 4 0 o / o do que outra casa qualquer; e tratando-se de nma 
factura a liquidar, por preços reduzidos, só podemos vender a d i u l i o l r o 
(preço flxol. 

Bste sortimento cnmprehende papeis, couros envernisados, douradoB, pra-
teados, o outros, como sejam"palzagnns, etc., etc. 

Papeis naclonaes, temos nm bonito e escolhido sortimento para todos os 
gostos e ao alcance do todas as bolsas. 

Q u e m < | u l z « » r c o m p r a r b n r a l o « MÓ i r Ã 

C A B A D A R A P O S A 

16, Rua Oireita, 16 
(ató 9) T u l x n l r » M i l v a é k O . 4*. 6> e dom. 

G A S A L B T E B I G A 
Grande Loteria da Bahia 
200:000$000 

1NTEGRAE8 INTEGKAES 

Extracção em 20 do corren te 
Sendo eetaa loteriss as mais Importantes da Repnblioa brasileira, chamo 

a attenç&o do pnbllco, n&o só para este Importantíssimo plano, que, como 
n&o ó Ignorado, já dlstribnln o maior premio na extracção reallsada em 6 de 
março proximo passado, como para todos os demais planos, oomo sejam de 
34, 80, f>0 e 100 contos. 

No dia 30 de jnlho será extrablda a « i r a n d o I . o t o r l i » de 
K O O s O O O A O Ô O integraes. Bsta Importante loteria joga apenas com 
40.000 bilhetes. 

Os pedidos destas acreditadas loterias devem ser dirigidos ao abaixo as-
aignado, poli serão promptamente avisados desde que venham acompanhados 
da reepectlva importancla. 

VENDAS PARA NEdOCIO 

PASTA ÜE LÍRIO GLYGERIXADA 

RIFQER 
Esta pasta, preparada com todo 

o esmero, excellente pela mscie-
za, torna os dentes alvos, conser-
va a rigidez às gengivas, evita a 
quóda do esmalte, fsz desappa-
recer o mBu hálito da bocca. Por-
feitainente aromatleada, esta pa.sta 
é Indisponível á toiletto das da-
mas eligsntrw. 

DKP08ITARICS BARUEL & C 

Bua Direita, 1 — hurgo ria 8c, 2 

8. PAULO 

Hugo Gabriely 
CoDccta e afim pianos 

RECADOS 

RUA DE S. BENTO, 17 
H . P a u l o 30—3... 

A ' p r a ç a 
Os abaixo assignados, socios compo 

nentos da tlrma que tem girado nesta 
praça sob a razlo social de Castro ít 
Figueiredo, declaram que nesta data 
dissolveram amigavelmente a dita so-
ciedade, retirando se o soclo .li (lo 
Baptist» de Figueiredo pago de n us 
capitães e lucros fí exonerado de toda 
a responsabilidade e ficando a cargo 
do fdciu Antonio ' aetano de Catiro 
todo o activo o passivo da tlrma ora 
extlncta. 

S Paulo. 5 de abril de I8»fi. 

Antonio Caetano <le Castro. 
João Baiitúta de Figueiredo. 

3 - 2 

Vendem-se fbzennns do cafò ü cm 
na nos seguinto« n unlcipios : 

Araraquara, Buiinn do Uescalvado, 
Brótas, Campinas, Caconde, Ci tnpos 
Novo», Dous ' orr>iíi« Kcaue«, -lahú, 
Mocóca, PinoxiiionlinKi, ib«. Piracica-
ba, Rio Novo. S. ,1o é dos ''atupas, 
8 íloíó do Rlo-Pardi> o iíanta Cruz 
do Rio Pardo, desde 40 até 800 con-
tos de réis. 

também empréstimos Levantam-se 
nos bancos. 

Rua Direita, 
& C., 

20—Virgilio Machado 
1 2 - 7 . . . 

C a s a nobre 
Vende-se uma casa nova, apropriada 

para família do tratamento, na traves-
sa da (jloria. 

Para vór e tratar, cora o dr. Amo-
rico do Sá, rua do S. Bento, n. 4-1. 

LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 
Do estabelecimento Pareddo — Rio 

Qrande do 8ul. 
Umcoe DEPOSITÁRIOS 

ERNESTO RHBINGANTZ & C. 

Bua de 8. Caetano, 68 
(até 30 abril 

Camarões 
Vendem-se em pequena quantidade 

on porçfto, na rna do Carmo, 31. 
3 - 2 

Convida se o digníssimo publico para as 

liítWDES FESTAS I 
VILLA LEOPOLDINA 

<>ue se realisarão na 

Nos dias 14 e 15 de ab r i l 

PROGRAMMA 
No domingo, 14 de abril, um trem especial sahir& ás H horas, e na se-

gunda-feira, ás 10 horas da manha, da e s t a ç ã o « l a E n t r a d a d « 
F e r r o M o r o c a b a n a , directamente para a V i l l a L e o p o l d i -
n a , acompanhando osto trem, a afamada b a n d a d e m u s i n i d o n 
B o m b e i r o » . Na Villa Leopoldina uma commles&o vai esperar os pas-
sageiros, e, depois de uma allocuç&o, conduzil-os aos logares da festa. 

ALMOÇO 
No pavilhão, construído na Praça Germânia eno parque do sitio, haveri 

diversos i - e n t a u r a r i t f h , ura C n f é V l e n n e n a e , uma C o n -
f e l t i a r Í H , uma l ^ o j w d » K u i l i o n , uma 1>«»J" d e F l ó r e » , 
um l l a z u r , etc.; nos bo-iquos, serio vendidos » a l « ; l i l c h a f » e » » « a -
d o a . 

Cliops Antar«-ti<-a e I tavar ia , a .'{OO ré is 

GRANDES DIVERTIMENTOS P O P U L A R E S 
Espectáculos, exercícios gymnasticos, jogos para crianças 

B A I L E 

Tiro ao alvo, no Pavilhão e no Parque 
P r e i n l o « s - l « , 6 0 0 metros quadrados do terreno ; a", estojo de pra-

ta para jantar; 3». um relógio de prata; 4", um par do patas turcas; f>°, um 
presunto da Westphalla; 6", uma caixa com charutos de Havana; 7o, uma 
escrivaninha; 8», ottojo para charutos.—'! t i r o u p o r l i S O O O . 

P u H i e l o H s> v a p o r n o r i o T i e t ê o "«» K l o - G r n n -
« 1 « . cujas margens apresentam viBtas oicantadoras.—Cada viagem, 600 réis. 

A banda dos Bombe i ras e u m a banda i ta l ia -
na tocarão todos os dias 

No logar das foetas estabolocor-su-à um atolior do um p''0t"grapho 1"« 
tirará o retrato do publico reunido. 

F O G O D E A R T I F I C I O 
O trem eMpec-lnl voltará st« O liora« 

Vendem-se os bilhetes para os trens espreiar-s. a ltOOO para ida e volta, 
nas casas Roberto Drioscb, rua ArnazonaH 2; Kledel & Lemmi, rua de 8. Jo&o, 

Branne (vendai, alameda dos Bembiif: Braune A 1'ilho, rua Ji *o Alfre-
do, 14; Heinrich Kopschitz, rua Heneral Osorio, (14; Cai los Gerke & C., ro» 
Florêncio de Abreu, S7; Schulz & Nemitz, rna Victoria, 4S; J . Jantowicb. 
rua Aurora, I I ; (iustavo S<'hulz. rua Aurora, (', Adolf Sttlner, efquina d '8 
ruas Duque de Caxias o Annradas 'saifto d« bailei; Valentim -iolker, rua r;o 
Santa Bphigedia, 123 (restaurante «átadt Wlen»); Wwe. Zubler. O^sthaus 
«zur wolesen Taube», rua do Trinmpho, 8; cdactinn <ier Germânia : .1. H"y-
der, Vereln «Lyra», rua Brigadeiro Tobias, 40; Alfre.lo Rlihier, rna dn Hao 
Bento, «1-A ; O. Mlillor. rna de 8 Bento, 4H A; A Splllrr, chops «zur Wolh-
schlucht», traveB^a do Comraercio, 8-A ; A. Beitliolon. rna Florêncio de 
Abreu. 74 A; Levin (charutar a), rua de S. .Io3o. 2H. em frente ao ,V("-cadi-
nho: H. Clbrich, rua do Triumpho. 'i; redacção da 1'laUa e do Commercio de 
8. Pauln ; American and Bnidieh Bar, travessa do lírande Hotel, 4. 

Tendo a commissão de garantir o numero sufficiente de 
vagões, não pôde mais vender bilhetes depois do dia Ki de 
abril, pedindo-se, por isto, ao honrado publico compral-cs 
antes deste dia. Na estacão não se venderão bilhetes. 

V e n d e i n - H e l e n - e n e « » p r e ç o - l i a r a l l » n i r o o » » 
•» • t t I . r • I - » • «-«»»»I I ,M p r o | i r i e f i i r ' o « E . I l l c l i i e r 

& O . , n a V i l l a L e o p o l d i n a . 6—4 

G R A N D E S T O C K 
I H : 

Carvão de forja 
Ferro laminado, redondo, quadrado, chato, 

cantoneira e em chapas 
( p i m e n t o l o R l e z W H I T E I I K O T I I E K H , o m e l h o r 

<|ite v e i n a o m e r c a d o , em barricas de tBO kiios 

Vende Augusto Máximo Baptista 
I v s c r i p t o r i o : Sa l a n. 2 do 1* a n d a r do edif íc io d a As-

B0cia<,'30 Ccrnmerc ia l . 
CAIXA no O KBFio. F>28 ( 4 " " •>" 

A O C H Ã L E T S U 1 S S O 
GRANDK DEPOSITO de queijos mineiros, manteiga trewa da Rerra do Ita-

tiaia e dn diversas procedências. 

QueU<>*> d e f » « t r " o p o l l » 

GoDiestiieis diversos assim como fioíio do Perto e Bordeai! 
PREÇOS MOD1COS 

Franciftco Antoio Lenschaud 
t t M — K u a d a l ! i » : . V l x l a — (alt.) 

2 . F&ísS. 

Grande sortimento de movi is n»« ion»os e austríacos, louvas, colchões, 
vasos parB flôres, lampiões, tapetes, livn.s, etc., rtc. 

C o m p r a m - s e e » l i i ^ a m - v e r n o v e l n e m a i a o l í j e -
c t o a d e u n o d o m e n t l e o . 

Attende-tc com pontualidade a qualquor pedido que nos seja feito, do 

nterior. 

Ao Carioca 
S S E «SI - J iTCA D S S . i í - O Ã © - S 9 S 4 1 

100—67 S a n t o » é k C . 

THEATRO S. JOSÉ 

C a i x a d o « - o r r e l o , T e l e g r a m , a M Ü N 6 4 

LARGO DO ROSARIO, N. 2-A 

Gaspar Manga 

S. PAULO 8 - 8 

Xarope de Easíon de Burgope 
O tonico mala scientUlco e, na sna fórir», o melhor adoptado para o 

nosso elima, contém todos oa elementos reparadores para o organismo enfra-
quecido : o ferro, o quinino • a nos-vomlca. 

B' Indispensável tel-o em todas as casss, robretndo pura ajudar o des-
envolvimento das jovens. B' o melhor espeolDco contra a anemia, pobreza 
d« sanguo, fastio, etc., etc. 

B' o alimento ao cerehro, e, como febrífugo em alto gron que i , res-
taura as forças. 

Tortos também aa pltnlas de Easton, qne podem ser usadas nos raoe-
moH casos. 

Preparado somonte por l l i i r s r o y n e , f t n r l » l d | ; e n A «".. 

13 B 10—COLIMA» STHEET- L O N D O N 

A' venda em todas as bias pharmacias do Estado 

Companhia Lyrica Italiana 
DE C A R L O S F . DE MATTIA 

Maestro concertador e director da orchestra, sr. LUIZ PROVESI 

HOJE Quarta-feira, 10 de abril HOJE 
D e l l n l t l v a m e o t e , ultima reprosentav&o da grandiosa opera-bai-

le, em 4 actos, de Tomaso Scalvinl, mnsioa do insigne maestro brasileiro . 
C a r l o « G o m e i , 

D i s t r i b u i ç ã o 

D . An>on'o de Mariz. velho fidalgo portogoez, sr. A. Applsir: Cecília, 
sua filha, era. A . Bouriuann; Pery, cbefe da trlbu dos (juaranys, sr. C. 
Kllar; D. Alvaro, aventureiro portugnsz, sr. V . Pozzi; Gonzalez, aventurei, 
ro hespanhol, hospede de D. Antonio, sr. M. Cavlcchl; Ruy Bento, aventurei, 
ro hespanhol, sr. E.Grondona; Alonso, Idemldem, sr. U. Govon<; o cacique 
chefe doa Aymorls, Fr. F. I heccblnl; Pedro, homem de armas do D.Antonio, 
sr. G. Brum. 

A sov&o pat-oa se no Hiasil. No nltimo *cto, explotto e desmoronamento. 
Aventureiros, honier» n Mulheres portnguezc», selvagens Aymotés. 

Banda e m acana 

THEATRO APOLLO 
Companhia dramatica e de opereta, do theatro Recreio Dra-

matico, da capital federal, do artista 

Regente da orchestra, o maestro . 1 . R . M a r t i n i 

,'FUNDADA EM 20 DE NOVEMBRO DI 1888) 

HOJE Quarta-feira, 10 de abri ! H O J E 

RARUEL & C. 
1,RUA DIREITA, 2, LARGO DA SÉ 

m. » W » ' ! , « » 1 « « (!"• 

r K M ^ t t t n O C O R T V M G 

Os bllhet».', A venda na charutaria da Confeitaria Castollões. dai li horss 

da maiilift li'- f> d» tude. e, derss hora em dennte, na bilheteria do theatro, 

Dopois do espectáculo haveri bonds para todas aa linhas. 

I » r l n e l p l a n » M I / » 

A V I » * « » llsvrrdi. diversas rrclsmcçôes snbre os encommendas da 
csKarotis e roltn nau, a Hnipreia declara so publico que as mesmas encom-
mendas seifkn ict-peltsd»* st* à I hoia datsrde do dia do eupevtaraio e dessa 
hors em deentn « o r A o v e n d i d a « , •><>>«* e t c e p v i o . 

EXTRAORDINÁRIO SUCCESSO THEATRAL I 
Ultima representav&o da magnifica peça em & actos, toda ornada de rnn-

sica, original franoeza do notavol escriptor A. I /BNNERY, representada com 
geraes applansoe nos princlpaes theatros de França e Portugal, 

A GRAÇA DE DEUS 
O importante papel de CHONCHON 6 desempenhado pela 1« actris can-

tora Roiina BeMeitrandl. o do Maria, pela applaudida actriz Aurélia Delorme, 
e a do liOEStalot, pelo dlstlnoto actor Ferreira. 

P B H 8 0 N A G R l V f ) 

Maria, Aurélia Delorme Cbonchon, Roslna Bellegrandl; Marqneza de 
Syvry, l/via Maggloli Magdaleua Loustalot, Deolinda; Fanchete, Bstepbanla; 
sra. (?'Klbé. Elisa; Constalot, Ferreira; commendador de BoUflenry, Rangel; 
Marquez de Syvry. sob o nome de André, Bragança; Pedrinho, Franga; enra, 
Domingos Braga: Laroqne, Intendente, Louro; Jacob, Cecillo; Charlot, Portn-
nato; Saint Jo&o, criado, Lopes; um criado, Sanches. 

Camponezes, camponezas, fidalgos, fidalgas, orlados, aaboyardos de am-
bos os sexos, etc. A acçfto passa-se, o 1* e'Ji° actos, na Saboya, e oa outro», 
em Paris. Epocha—Luiz XV . 

Única representado da desopilante comedia em 1 acto, de costume»na-
eionaes, original do sempre lembrado escriptor brasileiro MABTIN PKNKA, 

OS IRMÃOS DAS ALMAS 
P e r s o n a g e n s - J o r g e , sr. Ferreira: Benza, ir . Frau««; Tl bordo, 

sr. Bragança; Fellsbart-i, tr. Pinto; um cabo de polida, ir . Costa Maia; om 
Irtn&o das almas. sr. Nevis. Marlanna, D . Elisa de Castro; Eopbrasia, D . 
Lívia Magglel!; Lniza, D. Hdelvira Lima.—6 cabos 4a polida. 

MISE->If-8CÉNK DO AUTUIA DlAS BSAOA 

PEEMOS-Camarote», 96$ ; cadeiras de L* eltaae, C l ; ditaa de 3*.,»$ j ga 
lerias numeradas, 1$600; entradas, 11600. 

Oa bilhetes, & venda na bilheteria do tbeatro. 
K a p e e l a c u l o a t o d a a a a n o l t M 

Depois do espectáculo haverá bonda para todaa aa llnbaa. 

Sabbado—A opara- cómica em 3 acto«, de G»rva»k> Lo « t o a D . J o f o 
da Camara, muulea de C yrtaoo de Çardoao—O Solar 
« a a . 



< j o . ^ M J t h t ü o P A r i i O 

CASAS FILIAES: 

m 

CASA MATRIZ - S. PAULO, RUA DE S. BENTO, N. 59 
Santos : R u a 25 de Março , 3 5 
Camp i nas : R u a R . de J a g u a r a , 

1 

J, 

1 3 
E a t a c a n a b a n c a r i a f a z t o i l U H i i H o | w r a ç õ e a c o n c e r n e n t « « u s o u r a n 

« l e n e g o c i o , t a o n c o m o : 

Recebe e adeanta dinheiro em conta corrente, descontos, cauções, compra e venda 

títulos por conta de terceiros, etc., emilte saquts. 

C O R R E S P O N D E N T E S ' 

Banco Nacional Brasileiro 
Banco da Republica do Brasil 
Bouza, Filho & C. 
Robre diversos, era differenteB logares do interior. 
Union Bank of London, Limited. 
W™ Brandt s Sons & C„ Limited. 
Comptoir National d'Escompte de Paris. 
Direction der Disconto Gesellschaft. 
Norddeutsch Bank in Hamburg. 

PREMIO, ÁS SEGUINTES TAXAS: 
K m c o n t a c o r r e n t e 4 % ao anno. 
P o r l e t r a s m p r a z a ( le 

de 

Rio de Janeiro 

Neste Estado. 
Londres 
Paris 
Berlim 
Hamburgo 

RECEBE DINHEIRO 
. 4 
. 3 
. fl 
. 0 
.12 

(4.") 
10-10 

a õ rnezcs, 5 ̂  a 0 a n n P 

' tl % » 

» t % 

O 80C10 GERENTE, 

A. L . T A V A R E S 

PRO 
im 
j n 

n E 

Paeifle Ste&m Nivigitioa Conpu; 
BAUIDAS PARA A BUROPA 

O r c a n a . . . . . . . . . . . . 2t)_de malo 

O PAi iurr« u c a i j B 

Of iOPESA 
Capitlo Massey 

Kate bareo, novo, com esplendidas 
acoomtnodaçüoB, 6 o melhor da com-
panhia. 

Ksperado do Rio d* Prata, no dia 1°. 
de maio, Bahlrà para L i a b ò a , 
V i g o , L a » » a l l e « (La Bochcltoh 
P l y m o u t h e L I V I » I * | I D O 1 , 
depois da indispeneavol demora. 

HBtes vaporoa tocarfio de ora em 
deante no porto de L a P o l i c e 
(La Bochello), em logar do D o r 
d e o a . 

Redneçáo u o a proçoa a M pmgagoni 

K«ra Iilvèrpool: 
1.» etwa«, &. 21 o £ . So. 

Dita, ida e volta, £ . 38 e £ . 45. 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 24.8.0. 
Vinho de mesa fornecido gratis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paqnetes desta Unha são inomi-

nados a luz electrica. 
Para cargas, trata-se com o corre-

ctor F. D. Machado, r U a d e 8 * 
P e d r o « i t . 4 . 

Para passagens o ontras informações, 
cem oa agentes 

Wilson Sons & C.f Limited 
BUA DO B08ARI0 ,13 

* . P A U L O 

V . W E R N E C R & C . 
7 3 — d o s á O u r i v e s — 7 3 

Z M P S 

M i n h o L e o n i 
lii(U«poM»rtl tu criAuçM, as lenborai fraca», aoi velho» a a» pessoa» debilitada» por quaesqaer maloitiu. 

,, . O "O »lobo <• recommeodadn por diitioctoi medico» na anemia, tísica pulmonar, rachitismo, doenças lympha-
Boa», djrsfwpsias, vomitos, diarrhéa, etc. Alouionte neceasario ái mãe« que aleitam, para fortalecol-ai, e is criança» durante a dentlçlo, para prevenir todo» o» malel que acom-» «voloçio dos dentes. v 

Aiffifitadns S»» O rl 5 ^"tin8 Costa. JoSa Pisarro Oabiio, Marcos Cavalcante, Brant Paes I.ome, Aze-«idna da Bahia) «1ICUH,M» vedo Bo<lré> Lo|, Klrll> Chapot Prévost o Rodrigues Lima llente da Faculdade de Me-
I I NI,. CLIUITOS : Dr». Julio de «o«ra. Carlos Oross, Silva Rabello, Moreira de Carvalho, Affon»o Ramo», Cypriano Carnolro, Amerino Brasi-lelro rilho, Joaquim Nogueira, Monteiro Manso, Victor Uodinho, Jaclntho llutra, Ju«é Uutra, Arthur Bilva, Arthur Rocha, Mi a iado Portilla. Wer-v.-í. í ' , t* „ Carvalbp, Camillo Fonseca, JoSo Bant'Anna, Antonio F. Saldanha da oam». Eduardo de Barros. JorKe Franco. F.draundo Î*."' ''obo' Bernardo Illa», Oliveira Martin». Ferreira Vlllaça, Felippe Meyer, Oenuino Mancebo, Alberto de Biqueira. Joaquim Meiquita, AIMJ» Freitas, Cuperti«« üurio, Arthur Bi, F.arp, etc. etc. 

Past i lhas compr imidas 
nina.—Sallcylato de quinina. 

de sulfato de quinina.—Bisulfato de Quinina. Chlorhydrato de quinina.—Bromhydrato de quinina.—Valerianato de qui-
* •cceitaçlo que tem tido esta etpeclalldade pela dlstlncta classe medica prova i evidencia a sua superioridade sobre todas a> outras • a Mi Indispensável a lodo Individuo <jtso viaja ou habita sona palustre. 
PaKljllino rica 9ntinUI«Slt9 Fipeciflco contra RNXAQUKCA8. NKVBAI.OIA8, BIIKUMATISHOS. etc., etc, 

A sntlnv i . . « l l l i p f l I I I C S Cad« pasflha encerra 24 centigrammas du autipyrlna chimlcamente ura. tacto OUBM llqífdos M*"?riral111' con8erva lnuctas as suas propriedades therapeutleaa e dissolve-se com a maxiraa rapide» possível, era con-
l̂ .iM raM insignificantes dimensões (cada pastilha nfto excedo o tamanho de uma pülula) podem ser administradas As crianca». Cada cfclxa contém 24 pastilhas. Y 

Sabão fio ar̂ fô -lnwnl e* cssklnsnotlii Unlco sábio medicinal e poderoso nntlseptloo conhecido. 
, „ , „ , „ 7 T ™ , * " f \ H . l l l i : j ( U l e S U D I i m a a a Na compo-lo ikate excollouto prapwado enir»m I ' e icnmyol e 1 U|0 de bichlorureto de hydrarglrlo B' empregado com eicellentes resultados no tratamento da» alfecçüe» cutaneas parasi-kiiW? j »'K"ne ecsemas, no psoriaíls e em outra» moléstia» externas.—Basta nttonder-se para a composlçio do sabão de icllthyol o su-Ollmado para julgar-se das suas grande» vantagens. 

d. po,.. , „ P . a 8 * ' , h a s d e c h l o r a t o d e p o t a s ^ T o ' e c o c a í n a ^ 
i miuigrammas de cocaína. Kllas preenchera a contento todas a» Indlcaçüea do chlorato de potássio e da cocaína, no tratamento «as anecçors da bocca. pharynge, larynge, etc. 

.. .. 8'-° empregada» pelos mai» distincto. médicos, com excellentes resultado», contra a» dõres do garganta, rouqtildSo estlncçlo de vos 
paary npite, laryngHe, ulcerações, tuberculobo, etc. 

E l i x i r E s t o m a c a l K ,ite , : l i x t r ™ Si rfjderosR» propriedades tónicas estomacaes, do que resultam duas «am.nr« —u. „.„ , ~ vantagens: preparar o estomago para o trabalho dn» dige»t0e» e fornecer-lhe conjun-Mrta fc^ie,itP. vôüJ W™1'™- """'J1 ">dhf*0 d0 ,ca emPrel?0 em todo» o. ca»os de: dlgestOe» diBcet». dyspep.laa, gastralgias ííi! £ Jf.?, 5 ' «m"»™Ç|>» gástrico». Indigestões e noa demais casos em que forem aconselhadas as preparações toiicas e es Poi' M r««altados beneficos obtidos com este elixir garantem a sua cfflcacla.--Uo»e : nm callca pequeno ao almoço • outro ao jantar. 
X a r o p e d e i o d u r e d o d e c á l c i o d e L e o n i Bi?TerTntirop"nV??aurae'níondcoí ™ 

phatlsmo, eacrophulosfc, tísica pulmonar, bronchites chronica., adenites, manifestações secundaria, e terclariaŝ"dâyp̂uü̂rhMmMlsrao, etc?, etó. 
L i c o r d e n e n t o n a t o d e f p p p n

 El,e "cor co°ténl ° eot> a Mrm« a mais absorvível poasl. 
„ .,«,„,„ , f - — v e l e é a mais effleas de todaa as preparações ferruidno»»». Dah 
piSÍâ « fêrr̂ lno«» ' 1"""d"' l'"»0»»""«. opilaçlo-chylurl., etc., e nos demais casos em que forem aconselhada 

L i c o r d e a l c a t r ã o e e u c a l v n i l l « Empregado com grande ameesso no tratamento das d« lMT.t™ n.ír7 ̂ i!,̂  , " " C CUOdiyjJÍUa bronchites, tosses rebeldes, defluxos, laryngltea, catarrho. «»lg», tísica pulmonar e nos mais casoa cm que aio aconaelhadoa oa preparadoa balsamicos. Bubstitue com real vantagem as preparações similares extraugeira», viato como è confeccionado com todo o rigor e purés». Dóse: 2 » 3 colheres de aopa, por dia, diluídas em aguA * Laxativo A* P"8'1111" laxativas de V. WBBNBCK «»o um medicamento que doe aer prefe-ido » todos os outros, pois regularisam o ventre o nlío exigem diel» de natureza alguma, nem mudança nos Júbilos ordinários d» il>l» Modo 1 nisr̂ ttmi pastilha ao almoço e onlra ao jantar. 

NFLUENZX CONSTIPAÇÕES, BRONCHITES, ETC , ETC. 

Xarope Peitoral Balsamico 
DE 

Jatahy, seiva de pinheiro marit imo, com hy-
po-phosphitos de cálcio e sodio 

e eucalyptus globulos 
DO 

Pharmaceolico A l v e s C a m a r a 
PBEMIADO NA EXPOSlrÃO COLOMBIANA DE CHICAOO 

Nio contém nenhum alenloide Ae, opio, cuja ai\ão < r prejudicial na criada». 
Preparado conhecido neste Estado ha mais de seis annoB, e tendo jà 

feito milharea de coras nas bronchites agudas c chrotiicast tosses, influenza, 
coqueluche e todas as moléstias da8 vias respiratórias, nas crianças e adultos. 

Chamamos a attençao do illastrado pnblico para os nomes dos distin-
ctes clínicos e pessoas vantajoaamente conhecidas qne attestam a eEQcacla do 
X a r o p e P e i t o r a l B a l a a m l c o : 
D r . Manoel Gonçalves Theodoro— 

(Quart, o sab.) 

Santos 
Dr. Miranda de Azevedo—S. Paulo 
Dr. Manoel da Matta Leite de Arau-

j o —S. Paulo 
Dr. Adolpho do Moura—Santos 
Dr. Antonio B. Marquea Cantinho— 

S. Paulo 
Dr. P. Vampré—Bio-Claro 
Dr. Ildefonao de Castilho—S. Paulo 
Dr . Aristides Franco Meirelle8—Sao 

Paolo 
Dr. Tito Vaz-Beptrito Santo 
Dr. Oliveira Botelho—8. Paulo 

Dr. Jo&o Cesar Rudge—S. Paulo 
Dr. Jeronymo Mollilo—RlbelrSo Preto 
Dr. Forreira Barbosa—Santos 
Dr. Annibal de Lima—8. Paolo 
Dr. Custodio QuimarSes—Santos 
Dr. Luiz Felippe Jardim — S . Paolo 
Dr . Thomazde Aquino— » 
Dr. J . A. M. Dantas— > 
Dr. Lopes Baptista dos Anjoa- > 
Desembargador Pinheiro Prado—Sao 

Paulo 
J . A. de Faria—escrlvSo da provedo-

ria—S. Paulo 
Emilio Rosal—negociante. 

E encontrado nas aegulntea D r o g a r i a « : A. SILVEIRA & C . , rua 
do Commerclo, 6 ; BABOEL & C„ rua Direita, 1; ALVES LIMA & C., rua 
do BOSARIO, 7 ; COMPANHIA DE DROGA8 DO ESTADO DE 8 . PAOLO, 
rn» Direita, 8—e em todaa as pharmaclaa da capital o do interior de Sao 
p > a l t > - (ató 16) 

AGENCIA DE LISBOA 

CAPITAL, CINCO BILHÕES DE FRANCOS 
A CASA BANCARIA 

P B A T E L L I G B E S T A 
Rua de S. Bento, 48 - S. Paulo 

Saca nobre todaa as vlllas do 

Portugal, Hespanha e Ilhas 
Por Intermédio do 

Credito Franco-Portuguez 
De L l a b A a 

4 8 - R u a d e S . B e n t o - 4 8 
8 . P A U L O 16 6... 

Filial em Santos, Praça da Republica, 41 

) Auxiliar da Tarifa das Alfandegas 
PARA 1895 

O r < | a n i s a d u p o r O c t a v i a n o 
K s s c l i n , c h e f e <le s e c ç ü o 
a p o s e n t a d o . 

VENDE SE NA LIVRARIA 
DR 

Esp i n do l a S i que i r a & C. 
hua Direita, JO A—8 Paulo 
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mmu 
L I N H A D O S U L 

o m u r t a 

RIO PARDO 
Báhirti ho dia 13 do corrento, para 

P a r a n a g u á 
D e a t e r r o 

l l l o - G r a n d e 
P e l o t u a 

P o r t o - A l e g r e 

Bragantlna 
i BtbpaKoff 1 . . . . 
|Unl&o do Commerclo.. 
; Curtume 
1 UnHo Sorocabína. . . . 
Gaz de 8. Panlo 

Ban coe : 
Cf edito Real, osrt. hyp 
Com 20 
Cart, oo ram 
Ci>m20J4 
Lavradores 
Cnl&ode 8. Panlo 
Idem da a» « m l M t o . . . . 
Comm. e Ula 
Constructor e Agr 
3 . Pau lo 
Republica 
Santoa 

Lr fUras 

Informações, na agenpla 

Praça II de Junho» 
S A N T O S 

1 0 

ROYAL 

150$ -
70$ -

60$ 
— 1C0$ 

— 185$ 

145$ 

— lo5t 

100$ 
45$ — 

40$ — 

^ 805$ 
55$ 45$ 

115$ 110$ 
171$ 
130$ 

(•OH r i a s 

ü I *h »soi 
4 ó/â(ottrd)l:250$ 

MAIL 

61$ 

974$ 
1)50$ 

45» 
60S 

Steam Packet Company 

S a b i d a s p a r a a E u r o p a 

do R i o , no dia 9 do abril. 
Elbe . . » 20 » > 

De M u n t o a 
Nile . . » 7 > maio 

Do R i o 
Magdalena. . . » 91 » > 

Do H l o 

Do R i o 

Do R i o 

ë a h i d n a p a r a o R i o d a 

fahrts—Geseï Ischaft 

Os vapores 
Argentina 

Capitão L. Scharfe, sahirá no dia 13 
de abril. 

Corytiba 
Capitão Blrch, tahirá no dia 17 de 

abril. 

Belgrano 
Capitão I. Poechmann, sahirá no dia 

21 do abril. 

Campinas 
Capitão \V. bombom, sahirà no dia 

1,° de maio. 

I l l o 
H a h i a 

L Í H I I A H 
I l i i i i i b u r g o 

A v i s o 

Todos o» vaporos acima mencionados 
t£m magnificas accommoduçOos para 
passageiros e s&o illumlnadoa a luz 
eléctrica. 

Todoa estes paquetes levam passa-
geiros para as ilhas doa Açores, Ma-
deira, etc. 

0 preço de passagenB do 3> clasee 
para Llabôa, incluindo vinho de meea, 
120$000. 

Para passagens, trata-se com 

J. FLACH 
1 8 — B U A DE 8 . BENTO—18 

S . P a u l o 

N A V I G A Z I O N E G E N E R A L S I T A L I A N A 
Società rlinlle Florio & Rubaltlno 

0 VELOZ VAPOR 

WASHINGTON 
Eaporado em S a n t o s no dia 12 de 

abril, eahlrá para 

G ê n o v a © 
Nápoles 

depois da indispensável demora. 

Para passagens e InformaçOea, com 
oa agentes : 

FBATELLI CR ISTA 
Bua de 8. Bento, 48. — H. P a u l o 

NE« ZEALÃND SH1PPIN6 C 
(Limited) 

O PAQUETE INQLEZ 

TONGARIRO 
esperado de Nova Zelandla, no dia 13 
de abril, sahirá para 

LONDRES 
oom escalas por 

T B N B R I I ' K e 

P L Y M O U T H 
depois da Indispensável demora. 

Bilhete8 de Ida e volta, na 1.* 
classe, validos por 12 mozos, £ . 4 K . 

Este paquete tem excellentes acom-
modações para paaaageirOB de 1.*, 2.* 
e 8.» classe. 

Todos os paquetes desta Unha a&o 
illnminadoa a iuz electrica. 

Para passagens e outras Informações, 
trata-se com os agentes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
BUA DO ROSARIO, 

H . P A U L O 

13 

LA 

Navigazione Italiana a Vapore 

O ESPLENDIDO VAPOB DE 1.» CLASSE 

MARANHÃO 
Koperado em Bantos, sahirá no dia 12 de abril para 

G ê n o v a e I V a p o l e s 
o do Mio no dia 16. 

P r e ç o d u n p a M n i i g e n a d e 9 . * c l a m e i 

F i s . 6 0 8 0 0 0 
A g e n t e * 

Em M . P a u l o — J o t o Brlooola â Gatti, roa Jofto Alfredo, 17-A. 
Em M a n t o * — A . Plorlta & 0., roa Santo Antonio, 48. 
No R i o d e J a n e i r o — A . Florita A 0., roa Primeiro de Marpo, $7. 

P r a t a 

Thames 
do R i o , cm 10 de abril 

Magdalena.. » 6 do maio 
Clyde 19 do » 
Danube > 3 de junho 
Thames » 16 do » 
Hile > 1 do jnibo 

V i a g e n a r a p l d a n 

Para SOUTHAMPTOH t6 dias 

> LIBBOA 1 3 » 

Para paesagens e maiB informações, 
na C o m p a n h i a L u p t o n , 
rua de a Bonto. 41, 41-A e 43; no Rio 
de Janeiro, com o sr. G. C. Ander-
son, m a General Camara, 2, (sobrado); 
e em Santos, oom oa era. Holworthy, 
Ellla &C.. rua do Santo Antonio. 

S e m a n a San t a 
Veudem-se a preços resumidos 

Folvo eccco, castanhas piladas, por 

afacado o a varejo, no largo do Riachuc' 

lo, n . 9, armazém de A. Pinto & C. 

4 - 3 S . PAULO 

Banco de 0 . R e a l . . . . 70$ 
Dni&o 6 3 $ 
Intend. Munlcip 85$ 

A p o l i e e a 
D j Be tado . , , . . 6 • / . 1:00"$ 
Uerafla 

i 

I t e b e n t u r e a 

V tf*. Pnollata 47$ 
! D imont — 
Melhoramentos — 

T E L E G R A M M A S 

(ASSOCIAÇÃO COMMKRCIAL) 

flulltOM, 12 il. 

Camhio: 

B cjr o, 9 fl/16. 
Pi-ti.v.lar. 9 . 5 / 8 . 
M a n t o s , 1 2 h. 

Ca 6 : 

Marcado, ' rouxg. 
R i o , 10 h. 6 .m. 

Bancário, 9 9 / 1 6 . 
Particular. 9 5 / 8 e !) 2 1 / 8 2 
S?|ioo htíje o vapor Argentina. 

PAUTA 
Pautr. neinanal da Alfandega e Reoe 

bedorla de Rendas, de 8 a 14 do abril: 
Car« bom 1S530 fcih 
Caftí eeoolha 1$130 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(A1IRIL D l IM-l) 

Para a Europa: 
Saccat 

Vapor fr. Ville de S. Nicolas 9.829 
all. Santos 3.MX) 
fr. Bretagne 2.000 

De Guimarães, tíuedea A Sampalo 2000 d taa Idem, A P. ̂ -
A. Morelli & Camerinl, MagaiWe« & 1500 d aa dnm K V C Idem. 
Motta, P . Lion S C . , negociante SWO ditas dem, (J B, Idem, 
deatj) ptaua, e Alfredo Cardoso & C..12000 di a . idem, idem, Idem. 
iV A Í T B & . município do Amparo, $000 ditai Mem. H R. Mem. 

para archlvamonto 94 •»«» enctractoa 
80claea—Arohivem-ae. 

De Lombardi & Krlaia, desta praça, 
para o mastno Hm.—Ao secretario, 
paíii Informar. 

Do Ollvelía, S-<H>ro8 A C., de Cam-
pinaa, para archivanlêúfó 0a alViraçáo 
de seu contracto soclr' 

Do Bantoa, Irmão & 

C O M M E R C I O 
C A M B I O 

S. Panlo, 10 de abril do 1895 
Tabellas alHxadas hontem : 

L o n d o n R a n i . 
a 9 - <1. á vlata 

Londres 9 1/2 9 1/4 
Paria 1.004 1.024 
Hamburgo 1.241 1.J65 

— 990 
Lisboa j 
e Porto j aterlino 9 1/2 9 1/4 

Agendas de Por-
tugal — 490 

New-York — 5.405 
( I r l t l H h H a n k 

Londres 9 1/9 9 1/4 
Paris 1.001 1.022 
Hamburgo 1.240 1.263 
Italla — f80 
Portugal — — 

New-York — 6.360 

C o m m e r c l o e I n d u a a t r l a 

Londres 9 1/2 9 5/16 
Paris 1.004 1.017 
Hamborgo 1.240 1.250 
Portugal — 468 

PRECISA-SE 
de um homem com habilitações para 
augmenter e tratar de flores, arvores e 
hortaliças, numa chácara. Ajuata-Bo na 

'rua Helvetia, n . 41. 5—4 

B r a s i l I x n l a c h e U n n k r'u> 
I l e u U c h i r n d 

Berlim 1.239 1.255 
Londres 9 1 / 2 0 õ /Kl 
Paria 1.003 1.017 
Italla — 991 
New-York — 6.385 
Portugal — 468 
Hespanha — 936 

R a n ç o <«<* •*. - a . « i c 
Londrea 9 1/2 9 1/4 
Paria 1.0OJ 1.014 
Italla — »90 
Portugal — 475 

F r a t e l l l C r e x t u 

Londrea 9 1/2 9 5/16 
Paria — 1.020 
Hamborgo — 1.964 
Italla — 979 
Portugal — 46-2 
Heepanha — 934 
Tnrqola(Beyrocth) — 9 5/16 
Montevideo — 5.650 
Buenos-Aires.. . . — 5.156 

A animaçáo do mercado de cambio 
desta praça foi regular, durante o dia 
de hontom, sendo a melhor taxa, 9 
17/32. 

Fechou frouxo. 
Oa camblataa pediam peloa sobera 

nos 25$20O. 

B O L S A 
Transacções effoctnadas hontom 
5 debenturea da Viaçáo, a 45$. 

l i acções da Mogyana, a 201$. 

C O T A Ç Õ E S 
A c ç O e a 

Companhias: 
Paulista Integ 
Idem oom 80 % 
Mogyana, lntegralisadaa 
Meobanlca Import 
Industriai de B . Paolo. 
Telephonic» 
Arena 
Mao Hardy 
Antarctica 
Agua e L u i 
Ferro-Carrll 
Drogaa Eat. S . Panlo 
Lnpton 
Viaçáo Paollata 
Industrial P a u l i s t a . . . . 
Jardim A c c l t m a ç á o . . . . 
Argua Paulista 
industriai 
Melhoramentos 
Rio Claro H a l l w a y . . . . 
Formicida 
Upton Importadora. . . 
Mercantil e Industrial 
Mater, para Conatruo. 
Fabril Paulistana lnteg. 
Pabril Paolist. náo int. 
G a z de Campioas 

v u « . Oonp. 

956$ 

75$ 7,-13 

910$ 904$ 

— 115$ 

100$ __ 
40$ 18$ 

801 
_ 23$ 

65$ 50$ 

36$ — 

— 651 

92$ 80! 

50$ 25 
— 40: 

a 16 

80$ 
10,.$ 
230$ 

20) 

440$ 
61! 
IM 

90011 
7011 
80$ 

Para os Kstados-ilnldo» 

Vapor ing. Hessel 
» > Turkitk Prince... 
» » Moorish Prince.. 
» » Hogarth 

15.029 

Sa>*'»i 
4.803 
6.152 

500 
19.643 

31.898 

200 inalaa canta, » J- Uuthraann & 
Comp. 

1D%) »ce. farinha, a M. Caaaban. 
5(k) útlos Idem, H C, á ordem. 

1000 ditoa Idem, F M C, ídaia. 
5000 ditoa idem, B M, idem. 
1000 ditoa milho, E C C, idem. 

^ S ã S ! íz ddr r f » B t flm-Ao 60- x r , rm ; 
De Magaliifio-a * Motta, P. Mon A 

C., Antonio Silveira Aa I W a , deata 
praça, e Soarea & C., do Sanfoí; para 
o reglatro de suas firmas ;ommef-
Ma|M.—Registrem-se. 

De latin<Hnt A C , negociantes da 
praça de Santos, pata o registro do j 
titulo de nomeaç&o do s«í/ caixeiro . . , . „ „ • 
deapachante, sr. Abílio Vieira Lima-! Vapor italiano Bosano, 
—Beglatre-se. (Oonova: 

De Pedro Alexandra de Almeida,' 22 cxí. tecidos, a F . Miilior 4 L. 
negoclanto em Piracicaba, para Ber' 22 bres. qocljoa, B L. á ordem, 
ddffllttldo A matriculo dos commorcl- \ 12 ditas idom, idem, idem. 
antos.—Matriculo M. 1 6 exa tecidos, a Th. Wille & C. 

Da Companhia Antafctlca Paulista, 300 ditaa manteiga, a Oioar llaiachitz 
pelo Beu presidente, para archlvatsen-; A C , 
to da cópia authentlca da aot» da as- 2n br», vinho, aos raesmeí. 
aembléi g ral ordinaria da mesma i 80 fds. cordas, idom. 
Companhia, reallsada em 30 de março 1 dito tram:w do palha, Idom. 

- - - -• ' ü i ditos tecido?, a Eurloo DenAc-

•joo ditoa Idem, a Camillo Samyain 
Rodrigues. 

88 cxa. alhos, a Andreotti & C. 
tio bola, S M. á ordem. 
33 mulaa, a F. S. Hampshire & C. 
25 egoaa, a J . Meira Botelho. 

467 maias carne, M E C, á ordem. 

entrado do 

NOTIC IAS M A R Í T I M A S 

TAPOtlP8 ESPERADOS RO B C 

10 Sant08, Santos. 
10 Santos, Rosario. 
10 Santos, Dalton. 
11 Rio da Prata, La Plata. 
11 Rio da Prata. Danube. 
l i Bantos, Maskelyne. 
11 Santos, Hamburgo. 
11 Portos do Norte, Olinda. 
12 New-York e esc., Grecian Prince. 
12 New-York, Mozart. 
12 Liverpool e esc., Bcllaura. 
12 Marselha e esc., Espagne. 
12 New Zealand, Toxgariro. 
14 Santos, Argentina. 

VAPORES A a iBIB DO Ble 

10 Rio da Prata, Thames. 
10 Portos do Norte, Espirito Santo. 
10 Caravelles e eac.. Augusto Leal. 
10 Santos, Washington. 
10 Génova e eso , Attivitá. 
10 Bremen e eac., Wesrr. 
10 Santos, Argentina. 
10 Aracaju. Industrial 
10 8. Fidélis e e-ic., 8. Jow> da Barra. 
11 Santos, Jupiter. 
11 8. Sebaatiáo e esc., Emiliana. 
11 Bordeaux e eac., T.a Hlata. 
11 Marselha e esc, Bretagne. 
11 Port'.a do Sul, Itaperuua. 
11 Gtnova e bbc., Bosar.o. 
11 S. Mathous e esc., Lucia. 
12 New Orleans, Dalton. 
12 Southampton e esc., Danube. 
12 Portoa do 8ul, Rio Pardo. 
13 Rio da Prata, Estagne. 
13 New-York e esc. Mon-ish Prince 
14 Gênova 0 obc., Washington. 
15 Campos e ean., Carangola. 

VAPORES BSPXBiDOS EU 84IT0» 

10 Flume e eso., Baross. 
10 Hamburgo e eac, Belgrano. 
11 Rio, Argentina. 
12 Bio, Jupiter. 
11 Génova e eac. Washington. 
13 Rio, Rio Pardo 
15 New-York e eac., Mexican Prince. 
17 Hamburgo e eac., Campina» 
18 New-York 0 esc, Salerno. 
20 Anvore e eac.. Elbe. 

vAPoaas A u a i * i>s SANK* 

10 Bio, Maslcelyne. 
10 Rio, Hamburgo. 

12 Génova e esc., Maranhão. 
13 Hamborgo, Arge>dina. 
13 I'ortoa do Sul, Rio Pardo. 
17 Hamborgo e eac., Belgrano. 
17 Hamburgo o eac., Corytiba. 
20 Southampton e eac., Elbe. 
24 Hamburgo e eso., Campinas. 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardente com casco, 2801 a 80 ?. 
Arroz de Iguapé, aaoco, 30$ a 32$. 
Banha Alves, kilo, 1$800. 

<Maristany>, 11500. 
«Matarazzo», 1$500. 
«Santa Cruz», 11800. 

Batataa naciouaes, 50 litros, 6$ a 8$. 
Bacalhau, klio, 11000. 
Carne aõcca do Rlo-Grande, 1$. 
Dita do Rio da Prata, 11900. 
Cangioa, 80 Utroa 26$ a 26$. 
Cebolaa, cento, 6$ a 6$. 
Foljáo mulatinho, 100 litros, 80$ a 

32$. 

Idem preto, 100 litros 30$ a 82$. 
Forno superior, kilo, 2Í300 a 2$700. 
Farinha especial, 100 litros. 32$. 
Idem de Santo Amaro, 211 a 24$. 
Idem de 2'., 100 litros, 16$. 
Idem de Santa Catharina, 80 Utroa 

16$ a 17$. 
Farinha de milho, 50 litros, 7$ a 8$ 
Galllnhas, uma, 2$500 a 3$. 
Manteiga nacional, lata, 8$500. 

> franoeza, kilo, 4$800 a 
5$900. 

Milho, 100 litros, 9$ a 10$. 
Matte, $800 a 1$. 
Ovoa, dúzia 1$5U0 a l $ f 0 ) . 

J U N T A C O M M E R C I A L 
BESSAO DE 4 DE ABRIL DE 1895 

Presidente, Antonio Loli Tavarea 
secretario, dr. Josó Augasto de An 
drsde; deputados, Camillo JoaA de 
Sampalo e Domingos Loureiro da 
Croz. 

Expediente 

Ofllcio: 

Do sr. Antonio de Toledo Plia, di-
rector da Repartlç&o de Estatística e 
Archlvo do Estado, remettendo am 
exemplar do relatório da soa reparti-
ção, relativo ao anno de 1863.—Ia-
telrada; agradoça-se. 
Requerimentos : 

Do sr. Jovenal Cicero Fortes, aoclo 
da firma Fortes A C., estabelecida na 
praga de Santos, para archivamento 
da escriptora de dlaaoloçáo de soa 
soclodade.—Tondo sido onmprido o 
despacho anterior, arohlve-se. 

próximo lindo. —Archlvo ao. 

M A N I F E S T O S 
Conclusáo da darga do vapor francez 1 

Matapun. entrado de Bofdeau*: 

1 br. vinho, a Antonio Perolra de ; 

Queiroz. 
1 cx. rotulo e capsulas, ao mesmo. 
1 dita cognac, idom. 
1 dita charapagne, Idem. 
i Drs. vinho, a A. da Silva o Sou-

za. 
1 cx. capsulas o rolhas, ao mosmo, 
1 dita champagoe, idom. 
1 dita vinho, idem. 
4 L'rs. Mcm, a Emilio Bassara. 
6 ditoa idonl, tn moamo. 
2 cxs. Idem, Idnrtl. 
1 dita cognac, idem. 
1 dita vinho, idom. 
1 dita rotuloB e capsulas, idem, 
1 br. vinho, a F . P de Barroa. 
1 cl. rotoioa a capsulas, ao mes-

mo. 
4 ditas vinho, Idem. 
1 dita cognac, idem. 
1 dita champagne, idom. 
1 br. vinho, a Alfredo Guedes. 
6 cxs. idem. ao mesmo. 
2 ditas cognac. idem. 
1 dita champagne, idem. 
1 dita rotnlos e capsulas, idem. 

61 fds. objectos dlvorBOS, ao Banco 
União. 

1 cx. alambiques, ao meamo. 
3 ditas agua de vida, a Souza A C . 
2 ditaa cognac, ao8 meemos. 
3 ditaa comestíveis, Idom. 
4 brR. vinho, a Charles Levy & C. 
9 cxs. cognac, aos meamos. 
1 br. vinho, idem. 

20 cxa. idom, idem. 
10 ditaa conservas, a Araujo Tava-

res 4 C. 
1 br. vinho, a B. 1'acol. 
3 cxs. conservas, a Alfaya & C . 
8 ditas idem, aos mesmos, 
1 dita idpm, Idem. 
1 br. vinho, a M. J. B. do Amaral. 
1 cx. rotulos e capsulas, ao mes-

mo. 
80 ditas licores, a Pereira Coutluhb 

& Almeida. 
10 ditas vinho, aoB mesmoa. 
2 6 ditas vinagre, idom. 
5 ditaa conservas, idem. 
7 ditas papeis, a A. Genoud. 

30 brs. vinho, a A. Bullialm. 
60 cxb. rhum, a C. S. Rodrigues. 

1 dita idem, a Ahnllo Dha. 
1 dita lanternas, ao director da c . 

do Gaz. 
i dita obras de vidro, ao mesmo. 

20 ditas licores, a C. P . Vixiina. 
60 ditas conservas, ao mesmo 
1 dita fructas, a Borges, M. A Gui-

marães . 
25 brs. vinho, a Bordes Fréres. 
10 ditoa Idom, ao8 meamos. 
2 ditoa idem, Idom. 
i cx. rotulos. Idem. 

20 brs. vinho, a Pierro Duchen. 
10 ditoa Idem, a A. Ba lham. 

DE LEIXÕES 

60|6 vinho, a C . P . Vianna & C. 
20|!0 Idom, aoa mesmoa. 
75|5 Idem, a Leáo de Moura & C. 
60|10 Idem, aoa mesmos. 

12 tc8. rolhas, L P, á ordem. 
18 ditoa Idem, J R O, idem. 

fti)|5 vinho, a Geraldo Leite & C . 
60|10 idem, aos meamos. 
400 cxa. idem, a C. P. Vianna&C. 

24)10 idem. a Apparicio Sampalo. 
1 cx. llvroa, a Fagundes A C. 

20 5 vinbo, a Joaé Julio de Barroa. 
10 cxs. conservas, a Joaé L. Perea. 

50(6 vinho, a J . Ferraz & C. 
2|5 Idem, a M. Hlppolyto Moreira. 

6 CXB. idem, a J . Conoelçáo. 
f.,6 Idem, ao meBmo. 
9t5 Idem, idem. 

10110 Idem, a J . Dias Carneiro. 
20|10 Idem, ao meemo. 

20 cxs. conservas, a Albino Guima-
ráes. 

60 ditas vinho, a P . C. A-hnardz. 
20]5 idem, a Borges, M. & Goimaráo?. 
I O j I O Idem, aos meamos. 

1 se. rolhas. Idem. 
100 cxs. vinho, a L. de Mello A O. 
200 ditas Idem, a Zerrener Biilow & 

Comp. 
'0 ditaa azeite, aoB iteamoe. 

2(0 ditas vinho, idem. 
1 BC. rolhas, Idem. 

18 brs. pescadas, a Geraldo Leite 
& Comp. 

7 cxs. palitos, aos mesmos. 

12 cxs. vinho, a Charles Levy & 
Comp. 

100 brs. idem, a Zerroner Biilow & 
Comp. 

60 cxs. massa, a Borges, M. & 
Golmar&es. 

20|10 vinho, aos meemos. 
60(5 Idem, a Lourenço Martins. 
90 cxs. cebolas, ao mesmo. 

30]10 vinho, a J . Jorge de Figuei-
redo. 

50|10 Idem, ao mesmo. 
200 cxs. idem, idem. 

1 br. Idem, a A. Csrrol. 

Vapor inglês Moorish Prince, en-
trado de New-York: 
600 rolos arame, K V C, á ordem. 
96 bres. grampos, idem, idem. 

100 brs. tooclnho, Idem, idem. 
600 ditos banha, idem, idem. 
260 ditos tonclnho, R F, Idem. 
19 cxs. fructas, a Lorenzo Llbertl. 
1 dita portas, a H. M. Lane. 
1 gigo venezianas, ao meamo. 
6 ditos portas, Idem. 
4 amre. molduraa, Idem. 

0 gigos venoslanas, idem. 
19 ditos caixilhos, Idem. 
1 cx. cordas, Idem. 

14 gigos oontrapesos, idem. 
4 cxs. ferrsgena. Idem. 

10 bros. farinha, K V C, á ordem. 
8 cxs. ferragens, á C. Mechanioa 

Importadora. 
1 dita mobília, á mesma. 

22 ditas ferragens, Idem. 
10 engrs. caixas, 1 F, á ordem. 
9 cxs. mobília, a Hard Rand A C. 
8 bres. broo, C M S P, á ordem. 

300 ditas idem, a Llon A C. 
60 cxs. oloo, aos mesmoa. 

Vapor Inglez Gordon Outle, entra-
do de Montevideo: 
600 ses. farinha, B C, á ordem. 

qua A C. 
14 cxa. Idem, aoa mesmoa. 
9 ditas malha, idem. 
1 dita tecidos, Idem. 

7 ditaa Balgados, a Raphael Blamhl 

A C. 
73 ditas drogas, a Baruel & C . 
32 bres. Idom, aoa meamos. 
3 ecs. idem, idem. 

10 bres. queijos, a Oacar Horachitz 
& C. 

22 cxa. manteiga, M P, á ordem 
n ditaa aalgadoa, a Goralíh» Leito 

& C. 
•1 ditaa frurtaa, aoa meamos. 
2 ditas azeite. Idem. 
2 ditas cogumello», Mem. 

50 ditas aalgadoa, a Baraottl A Lencl. 
60 ditaa IleoreB, a A. Bodrigoes Lo-

pes. 
20 ditas aalgadoa, ao moerao. 

100 ditaa Idem, Idem. 
6 ditaa cogumeiloa, idem. 
1 dita impressos. Idem. 

1 pacUe joiaa, a Kboll & C. 

8 cxa. pupol. a Mu rico DeH'Acqua 

A C. 
I dita acccísot.''», aos moamos. 
3 ditas taboa», io'em. 
1 dita apparelhoi pa™ campainha, 

Idem. 
1 dita oleo. idem. 
1 dita amostras. Idem. 
1 dita objectos diversos, Mom. 

10 fde. algodão. Idom. 
7 cxa. Idem, idem. 

130 fds. Idem. idem. 
10 vis. queijo". O H C, á ordem. 
4 brs, vinho, Idem, Idem. 

20 fds. cordas, idem, Idem. 
3 cx8. salaioo, a Coradelli Irm&o. 
í ditaa vinho, aoa meamos. 
1 dita macIiiDas, idem. 

Vapor franeez Bretagne, ontrado de 

Bordeanx: 

10 bres. amêndoas, I F C, á ordem. 
300 cxs. azoite, a A. Leubs & C. 
50 ditas idem, a C. Sampaio-
2 ditaa agua. a Gomea & C . 

20 ditaa vinho, a A. Bartolon. 
25 ditas vormonth. ao mesmo. 
50 ditaa idem, a M. C. Sampaio. 

100 ditas idem, a Vianna 4 C . 
200 ditas Idem, a A . Leuba A C. 

4 ditaa plantas, a Garcia Nogueira 
& C. 

100 ditaa vormonth, a C. SampBlo. 
100 ditaa szelto, ao raesum. 

1 dita improeSOB, a H. Pina. 

DO FCNCUAI, 

2 pipaa vinho, a A. Gonçalve» da 
Cunha Jardim 

3 ditaa Idem, ao mnamo. 
1 anchoreta idem, idem. 

2/8 idem, a F. A . Abreu. 
1 quartola idom, ao mesmo. 

15 cxa. idem, a Rlchter Brenno & 
Comp. 

8/8 idem, aoa mesmoB 
I quartola Idom, a Qoeiroz Viien 

& C. 
1 pipa idem, aos mosmos. 

Vapor inglez Maskelyne, ontrado do 
Liverpool, a 9 do corrente: 

7 bres. louça, a Ferreira Júnior & Sa-
raiva. 

11 ditas Idem, a Queiroz Telxelia A 
Fernandes. 

2 chapas ferro, a M. L . Silveira 
& Comp. 

1 cx. chapeos, etc., B P, á ordem. 
500 at8. chapas, a C. Costa A C. 

1 cx. tinta, a P . dos Santos. 
1 dita machlnas, C P, á ordem. 

12 ditaa Idem, idem, Idem. 
4 bros. limas, Lnpton, idem. 
9 cxs. tecidos, a Th. Wll le & C. 
9 ditas Idem, C. á ordem. 
1 gigo lona, i C. Paulista V . F. e 

Fiu vises. 
100 cxs. cerveja, a J . Backhonsur. 
13 ditas linha, á C. Lupton. 
15 gigos lonça, a J . Gulcahlm. 
4 ditos Idem, ao meamo, 

60 ats. chapas, a F. S. Hampshlre. 
2 fda. impermeáveis, ao meamo. 
3 cxs. machinas, C M J, á ordem. 
3 peças Idem, Idem, idem. 
1 cx. fazendas, a E. Foster & C . 
1 engr. machina, a J . P. de Bar-

roa. 
250 cxs. cerveja, a F . S. Hamps-

hlre. 
CO ditas Idem, ao moamo. 
2 ditas ferragens, B A. á ordem. 
2 bres. Idom, H T C, idem. 
9 cxs. idem, C S C , Idem. 

77 ditas folhas de Flandres, idem, 
Idem. 

4 gigos looça, E. Zanchi & C. 
1 cx. espartilhos, a H . Burchard 

* C . 
10 ditas cerveja, a Borges, M. & 

Guimarães. 
10 ditas idem, aos mosmos. 
60 brs. toucinho, a J . D . Carvalho 

& C. 
I I fds. oobortores, á C. Lnpton. 
8 cxs. fazendas, a Poyarea & C. 
2 fds. baetflha, á C. Lupton. 

90 cxs. agoas gazosas, a Hollworthy 
Bílis, 

3 fds. linho, a Martin A Louls. 
1 cx. Iqnços, aos mesmos. 
1 dita idem, Idem. 
1 dita rendas, Idem. 
4 ditaa fasendas, Idem. 
5 ditas Idem, Idem. 
8 ditas Idem, idom. 
1 dita Idem, a Bloch Frán s A C. 
1 dita Idem, aos mesmoa. 
1 dita Us, Idem. 
1 dita panno, idem. 
1 dita fazendas, Idem. 
9 ditas lonça, a Rlchter Brenno A 

Comp. 
1 brc. elásticos, a Kleberg A C. 
9 fds. oooro, sos moamos. 
9 bres. obras de folha, a Alvra 

Cordeiro. 
1 ox. cutelaria, ao mesmo. 
R ditas faseadas, a R. F. ster A C. 
8 ditas Idem, aos mesmoi. 
8 ditas Idem, idem. 
8 ditaa Idem, idem. 
1 dita idem. idem. 

40 rolos tecidos, a C. B. Rodriguoa. 
19 broa. dobradiças, ao moamo. 
A ditas enxadas, Idem. 

160 ats. ferro, Idem. 
200 cxs. tijolos, idem. 

1 dita varas, B C, á ordem. 

(Vontinia) 


